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"E também houve entre o pov a 
falsos profetas, como entre vós 
haverá também falsos doutores, 
que introduzirão encobertamente 
heresias de perdição e negaráo o 
Senhor que os resgatou, trazendo 


O antídoto contra as heresias é 
o ensino derivado da sã doutrina 
da Palavra de Deus. 


! 1 tra 
_ as heresias 
“Terça - SI 119.113 
Devemos amar a lei do Senhor 
Quarta - $1 119.118 


O Senhor aborrece os que 
desprezam sua Palavra 
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LEITURA DIARIA 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


COLOSSENSES 2.16-23 

16- Portanto, ninguém vos julgue 
pelo comer, ou pelo beber, ou por 
causa dos dias de festa, ou da lua 
nova, ou dos sábados, 

17- que são sombras das coisas fu- 
turas, mas o corpo é de Cristo. 


O mandamento do 
como ouro refinado L 
Sexta-S1119.128 >> 

O que ama os preceitos da — — 
Senhor aborrece a falsa à 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 


DO) | Expli original 
19-e ao gado cabeça, da qual | pa cen > 


todo o corpo, provido e 
juntas 


PONTO DE 


Mais um trimestre inicia-se 
Estudaremos sobre a Epistola ac 
Colossenses cujo objetivo era dd“ 
vertir acerca de uma heresia que 
ameaçava à igreja em Colossos, 
Você, como mestre, exerce um pa- 
pel fundamental na Igreja do Se- 
nhor Jesus: ensinar o evangelho 
puro e genuíno, Seus alunos pre- 
eisam de base sólida para não se 
deixarem levar  pélos ventos de 
doutrina que estão soprando sobre 
a igreja dos dias -atunis. A respon- 
sabllidade € sua; 


Apontar as heresias colos- 
senses, 
Relatar as principais informa- 
ções acerca da carta e da cidade 
«de Colossos.. —- 


SINTESE TEXTUAL 


A Epistola à igreja de Colossos, 
| provavelmente fundada por 
Epafras, discipulo e colaborador de 
Paulo, demonstra a preocupação 
do apóstolo, mesmo preso, em pre- 
servar a fé genuina desse rebanho. 
Eles estavam sendo ameaçados por 
algumas heresias: gnosticismo, cul- 
to aos ismo, esoterismo 
le negação da superioridade de 
Cristo, A cidade de Colossos tinha 
uma certa importância em virtu- 
de de seu centro comercial; era um. 
lugar onde Idéias e religiões se cru- 
zavam, Uma filosofia herética, que 
igualava Jesus aos seres angelicals, 
começou a Infiltrar-se na igreja, 
logo, a ênfase desta epistola é ra- 
tificar a supremacia de Cristo. 


TENTAÇÃO DIDÁTICA 


Neste trimestre, estudaremos o 
livro de Colossenses, Para que seus 
| alunos consigam compreender më- 
Thor o contexto histórico da carta, 

leve para a sala de aula um Atas 
Biblico, ou um mapa antigo, onde 
eles possam visualizar a cidade de 


Lições Bíblicas 


Colossos, um atlas contemporâneo 
que mostre a região em que ela se 
encontraria provavelmente hoje. 
Escreva no quadro-de-giz ou faça 
um bonito cartaz com as principais 
Informações acerca da cidade, en- 
contradas no comentário desta li- 
ção. Se você puder, deixe o mapa 
pendurado no mural da sala. 


COMENTARIO 


a este livro e à igreja em Colossos. 
As lições seguintes abordarão pro- 
gressivamente os ensinos bíblicos 
contidos na epístola. Para que se te- 
nha uma visão doutrinária do livro 


que serão também estudados em 
outras lições do trimestre em foco, 


L A CARTA DE PAULO 


A Epístola aos Colossenses faz 
parte das chamadas “cartas da pri- 
são”, ao lado de Efésios, Filipenses 
e Filemon. 

1. Lugar de origem. As evi- 
dénclas internas da carta indicam 
que foi escrita quando o apóstolo 
se encontrava preso, em Roma, por 
causa do evangelho. 

2. Autoria, Os versículos 1.1 
€ 4.18 demonstram que foi Paulo 
0 seu autor. 
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| 
| 


3. Período em que fol es- 
crita, Tudo indica SM fot 
escrita em torno de 62"a.C 

4. O propósito da carta. 
Um cuidadoso exame da epistola 
mostra que o seu propósito original 
fol advertir a igreja em Colossos con- 
tra as heresias que ameacavam sola- 
par a fé dos cristãos daquela região. 


TI. COLOSSOS - UMA CIDADE 
IMPORTANTE 


Colossos situava-se na região 
sul da Frígia, no vale do rio Lico, 
afluente do rio Meandro, região 
hoje pertencente à Turquia oci- 
dental, Situava-se na importante 
via comercial romana que, partin- 
do de Éfeso, se dirigia para o Ori- 
ente através da Frígia. Nos seus 
primórdios, graças ao seu movi- 
mento comercial, Colossos foi uma 
cidade importante em termos re- 
ligiosos e culturais. Na época do 
apóstolo Paulo, no entanto, a re- 


ferida cidade foi ultrapassada por 
Laodiceia si a uns 16 km rio 
| abaixo. Vei dam 3,15 A6 Se- 


gundo a História, Colossos foi de- 
vastada por um terremoto em 61 
d. C, e nunca mais fol recons- 
truida. 


1. Sua fundação. Nào se sabe 
ao certo quando a igreja de Colossos 
fol fundada. O livro de Atos, que 
relata as viagens missionárias de 
Paulo e seus auxiliares, não registra 
nenhuma visita sua àquela comuni- 
dade. Epafras, natural de Colossos, 


2. Como o evangelho che- 
gou a Colossos. Tudo indica que 
9 apóstolo Paulo providenciou a 
evangelização dos colossenses a 
partir de Êfeso, durante seu prolon- 
gado ministério nessa cidade, tem- 
po esse em que ele se dedicou a 
evangelizar a província da Ásia por 
aproximadamente trés anos (At 
19.10; 20.31). O primeiro portador 
da mensagem da salvação, o pre- 
gador das boas novas, foi sem dú- 
vida, Epafras, natural da cidade 
(1.7-9; 4.12,13). Mas o portador da 


apóstolo (4.7,8), tendo em vista a 
detenção do próprio Epafras com 
o apóstolo em Roma (Fm v,23). 


N. e OL0SSENSES 
1. Gnosticismo. Trata-se de 
uma filosofia herética, 


das da gnosís 
(conhecimento). “São dogmas do 
agnosticismo: as (falsas teorias) da 
emanação, a queda, a redenção e a 
mediação exercidas por Inúmeras 
potências celestes, entre a divinda- 
de e os homens. Relaciona-se o 
gnosticismo com a cabala, o 
neoplatonismo e as religiões orien- 
tais” (Dic Aurélio). Diferentes e su- 
tis modalidades do gnosticismo 
continuam a surgir com roupagem 
religiosa através dos tempos, enga- 
nando a muitos, inclusive gente 


culta e importante. Hoje, as versões 
modernas dessa heresia são difun- 
didas através da Teosofia, da 
Logosofia e de movimentos asse- 
melhados co- 
mo é o caso da 
Nova Era, ou 
Era de Aquá- 


Novo Testamento: Colossenses, 1 

Timóteo, 2 

Timóteo e 

Tito (epis- 

tolas pas- 

torais); 1, 

2 € 3 João 

e Judas. O 

gnosticismo 

colossense 

é, a seguir, 

exposto 

em resumo como prevenção para 

a igreja atual, uma vez que ele 

continua a existir no mundo sob 

diversas formas de corrupção da 

sâ doutrina bíblica, mas também 

apresentando ensinos totalmen- 

te falsos concernentes a Deus, ao 

mundo visivel e ao invisivel, ao 

homem e sua constituição, seu 
destino, seu futuro etc. 

_ 2. Cultos aos anjos (2.15,18). 

Segundo o Comentário Bíblico 

(editado pela CPAD), o 

grupo herege de Colossos enfatizava 
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a adoração de anjos, chamados 
“principados”, “potestades”. etc. Os 
gnósticos deram grande énfase a 
pretensos seres angelicais, a que cha- 
mavam de aeons, os quais, segundo 
cles, seriam emanações de Deus; eles 
adoravam os anjos, e os considera- 
vam mediadores e salvadores. Para 
eles, Cristo não passava apenas de 
mais um “aeon”. O apóstolo Paulo 
combateu esses ensinos em sua Car- 
ta, como se vê nos versículos 1.13, 


15-17; 2.9, 10,15, 18, 19 que serão | 


estudados mais adiante. Em nossos 
dias, inclusive no presente momen- 
to, vèse que o culto aos anjos está 
em moda. E, em algumas igrejas que 


se declaram evangélicas, está haven- | 


do uma herética supervalorização da 
pessoa e do papel dos anjos. 

3. Negavam a supremacia 
de Cristo, Para eles, Cristo não era 
o verbo divino encarnado. Para os 
gnósticos, a carne é inerentemente 
ma. Logo, não faria sentido um 
“acon”, ou espírito, contaminar-se 
com a matéria tomando-se carne, 
Negavam assim a encarnação de 
Cristo como o mediador entre Deus. 
e os homens. Preparavam assim o 
terreno para o surgimento do 
Anticristo (1 Jo 43: BB. Ne- 
gavam o papel salvifico de Cristo 
como o ünico redentor da huma- 
nidade perdida no pecado e na in- 
credulidade. Para eles, havia mui- 
tos salvadores. Isso era ensino sa- 
tânico lo ao que afirma a Bi- 
blia em 14.6; 

Paulo, inspirado pelo Espirito San- 
to, defendeu a fé cristà através de 
textos da epistola como 1.13-23; 
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2.6,9,10 (que serão comentados 
nas lições seguintes). 

4. Ascetismo (2.16, 23). 
Doutrina antibiblica que valoriza 
a vida moral e espiritual (ascese) 
em detrimento das coisas materi- 
als. Para os gnósticos, toda à ma- 
téria deve ser de alguma mancira 
destruída inclusive o corpo huma- 
no, Assim, havia dols caminhos 
que levariam a essa destruição da 
matéria. Uma, seria através da 
ascese, que ensinava a abstinência 
de determinados alimentos e o ce- 
libato, Outra, seria através de um 
procedimento oposto: a licenciosi- 
dade. Apregoavam aqueles here- 
ges: quanto mais o homem abusar 
do corpo, através de orgias sexu- 
ais, de bebedeira, e de vicios 
escravizadores e destruldores, me- 
Thor para a destruição da carne, e 
isso não traria qualquer prejuízo 
espiritual! 

Ao que tudo indica, os gnósticos 


| de Colossos escolheram a via da 


ascese, ou da abstinência dos ali- 
mentos e do casamento para se 
"santificarem". Hoje, hà muitas pes- 
soas que por ignorância ou ensinos 
pervertidos adotam esse tipo de 
comportamento, mesmo em igrejas 
evangélicas. Mas a Biblia vé o corpo 
humano de modo bem difereni 
“Ou não sabeis que o nosso 

o templo do Espírito Santo?... 


629,20). O corpo do crente, soltei- 


ro ou casado, deve ser consagrado 


| ao Senhor para que Ele o use como 


sua habitação aqui para darmos um 
bom e santo testemunho dEle. Pau- 
lo usou os textos. 


20-23 para combater esse tipo de 

atitude e de procedimento. > 
5. Esoterismo (2.8). Isso 
ocultas. Em 


que eles 

tido desse misticismo dos gnósti- 
cos: “elementos animados da na- 
tureza”, Para eles a matéria não 
€ inanimada, Ela tem vida. Os as- 


$a Gaia (de geo - terra) a quem 
prestam culto. A Astrologia 
mi mo, - 
ga os horóscopos SÃO CNA 


mento. Paulo mostrou, na epís- 


por astros, nem por *principios 
básicos do mundo" (1.16- 
18,27,28; 2.8-10). 


- Os falsos ensinos do gnosti- 
cismo surgidos em Colossos e que 
ainda hoje sào propalados no 
mundo, vinham do espírito do 
Anticristo já lançando as bases do 
engano que se avultará no final 
dostempos para enganar o mun- 


Teológico 
“A carta fol endereçada *aos 
santos e irmãos fiéis em Cristo que 
estão em Colossos”, Isto é, à con- 
gregação de crentes na cidade de 
Colossos. Naquele momento, 


quais Paulo escre- 
veu cartas, embora o tamanho da 
cidade e da congregação nada te- 
nha a ver com a importància da 
carta e de seu ensino para nós, 
^ Igreja em Colossos foi insti- 
tida por Epafras que era natu- 
ral desta cldade coope- 
radores de Paulo. É muito prová- 
vel que tenha sido fundada du- 
rante o período (trés anos) do mi- 
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almente, E 
ão de ação | 
Paulo 1:38). Porém, 


riamente a pessoa e a obra de Cris- 
to, levando por conseguinte a vári- 
as práticas não cristãs de natureza 

tanto mística quanto legalista, 
Embora o conteúdo exato da 
denominação “heresia colos- 
sense" não esteja claramente ex- 
posto como desejaríamos, a 
im- 


sesse uma grande refutação e a 
enviasse à Igreja em Colossos, 
mesmo antes do suposto retor- 
no de seu representante, Epafras. 
Esta ‘refutação’, na realidade 
uma afirmação maravilhosa so- 
bre a pessoa e a obra de Cristo, 
constitui o âmago da carta (prin- 
cipalmente 1.15; 3.4). A parte 
central é precedida pelas tipicas 
orações de abertura de ação de 
graças e intercessão de Paulo 
(1,3-14), seguida por uma série 
de exortações edificantes con- 
cernentes ao verdadeiro viver 
cristão (3.5; 4.6), chegando a 
uma conclusão nas saudações fi- 
nais (4.7-18)." (Comentário 


Bíblico Pentecostal, CPAD, 
págs. 1318 e 1319). 
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Emanação: Fluxo oriundo 
Deus, submisso aos Seus de- 
sígnios, que deu origem aos céus 
eaterra. 

Neoplatonismo: Caracteriza- 
và-se pelas teses da absoluta 


Pretenso: Que pretende ou 
supõe (qualquer colsa); suposto, 
fictício, 


“Propalar: Tornar público, 
pagar. 

Solapar: Arruinar, destruir, 
demolir. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


w Epistolas Paulinas - Myer 
Pearlman, CPAD. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais são as chamadas “cartas da prisão” do 


apóstolo Paulo? 
R. Efésios, Colossenses, Filipenses e Filemon. 


2. Qual foi o propósito original da Carta aos Colossenses) 


R. Advertir a Igreja em Colossos sobre as heresias meacar 
solapar a fé dos cristãos daquela região, Nue ed 


3. Que é gnosticismo? 
R. Filosofia herética, de cunho religios 


so, que se propõe 
todas as coisas por melo da gnosis (coahecirn enp). SEPI 


4. Que é ascetismo? 


R. Doutrina antibiblica que valoriza a vida moral e 
(ascese) em detrimento das coisas materiais, 


SEU que end icos diziam a miria? 
TAKES 
Ez [9 


espiritual 
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TEXTO ÁUREO | 


“Aos santos e irmãos fiéis em "A31 (void =| 
Cristo que estão em Colossos: - 
Col eros, EME 
Deus nosso Pale da do Senhor | LEITURA BIBLICA EM CLASSE 
guarita BE COLOSSENSES 1.1-10 
VERDADE PRÀTICA 1 - Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, 
pela vontade de Deus, e 0 irmão 


A igreja local, constituída segun- | Timóteo, n 
do a Biblia, precisa de oração, co- | 2-aossantose irmãos fiéis em Cris- 
nhecimento e comunhão com Deus | to que estão em Colossos: graça a 
e da doutrina de sua Palavra para | vós e paz, da parte de Deus, nosso 
| Pai, e da do Senhor Jesus Cristo. 


vencer os ataques das heresias. 


= 7 
Tener à Ond AP 


Sexta - E! 2.10 
As boas obras dos 
` As coisas velhas são passadas 
Sábado - 2 Pe 3.18 
| Quarta O crescimento na graça e 
| Asbênçãos da unio entreos conhecimento 


ER _ 
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3-Graças damos a Deus, eles, apesar de não conhecé- 

ca pf de no cite 
sempre por lor da intercessão, Vocé tem ora- 
4-porquanto ouvimos da vossa fé | o por seus alunos? Você tem ora- 
em Cristo Jesus e da caridade que | JO pelos missionários que nào co- 
tendes para com todos os santos; | Nhece, mas sabe que estão falan- 
do sobre o amor de Deus em algu- 


5. 

Fete in ma parte deste vasto mundo? — 
stá reservada n prse Ms En p 
hiriska OBJETIVOS 

Fe apap aipa Após esta aula, seu aluno de- 


verá estar apto a; 
or geo jud uua Cltar os trés aspectos que 
ouvistes e conhecestes a graça de | (ioris ral € espiri: 
Dcus em verdade; ipe 


Identificar os propositas da 
7-como aprendestes de Epafras, | intercessão de Paulo pela igreja de 


nosso amado conservo, que para | Cojossos, 

vós é um fiel ministro de Cristo, Relatar os resultados do co- 
8-0 qual nos declarou também a | nhecimento de Deus, 

vossa caridade no Espírito. 


PRE SÍNTESE TEXTUAL | 


Paulo era um apóstolo enviado 
pie doconhecimento | da parte de Jesus Cristo, convicto 
paa em toda a sabedo: de sua chamada pelo próprio Deus. 
vontade, L Ems liio, observamos a preocu- 
s espiritual pacto de um pastor com suas ove- 
past que poema andar ddigon, lhas. Embora fosse Epafras o pas- 
mente diante do Senhor, agradan- |, 777 
ie em todo. ul mesmas, Paulo sentia- 
Erden: Rs se responsável parlas, pais sem- 
crescendo pre as incluía em suas orações. Não 
obstante os cristãos de Colossos 
serem santos, fraternos e fiéls, ele 
rogava ao Senhor para que fossem 
cheios do conhecimento da vonta- 
de de Deus, obtendo, então, sabe- 
doría e inteligencia spirituals a fim 
de terem uma vida santa, agrada- 
Tem ao Pai, praticarem boas obras, 
serem fortalecidos no poder de 


Professor, nesta lição, aprende- 
mos algo muito importante: o va- | 
lor da intercessão, Paulo não se | 
cansava de orar pelos cristãos da | 
igreja de Colossos. Preocupava-se | 
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Deus, pac ega 
tos ao. Xo assim, estari- 
am mais resistentes aos ataques das 


Divida a turma em 3 grupos. 
Cada: um deverá teto seu repres 
sentante que escolherá um tema a 
ser debatido por todos os integran- 
tes; Os temas são: santidade, 
fraternidade, Ddelidade — os trés 
aspectos que compõe o perfil mo- 
ral c espiritual dos cristãos cotos- 
senses. Dé cinco minutos para eles 
discutirem entre si. Após esse pe- 
riodo; cada grupo deve escolher 
alguém para representá-lo e expor 
a opinião concordada sobre o tema 
escolhido, Nó final, conclua os as- 
suntos à luz da Bíblia. 


COMENTARIO Í 


Na saudação do apóstolo Paulo 
aos crentes de Colossos, temos um 
perfil de cristão bem definido e sig- 
nificativo. Oremos a Deus para que 
durante este estudo possamos 
apropriar-nos de qualidades e ca- 


racterísticas que nos sejam úteis à | 


vida cristã e ao trabalho do Senhor 
nos dias de hoje, que não são me- 
nos perigosos que os vividos por 
aqueles irmãos da igreja primitiva. 


1. A SAUDAÇÃO DE PAULO 


1. "Paulo, apóstolo de Je- 
sus Cristo" (1.1 a). Paulo diri- 
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gia-se a uma igreja ameaçada pela 
heresia gnóstica que considerava 
Cristo apenas mals um dentre 
muitos seres angelicals (acons). 
Assim, ele fez questão de afirmar 
que não era apenas mais um en- 
tre muitos mensageiros de doutri- 
nas quaisquer, mas apóstolo (en- 
viado) da parte de Jesus Cristo, 
E acrescenta: “pela vontade de 
Deus”, Vivemos num tempo em 
que homens e mulheres, ostentan- 
do títulos de pregadores, mestres, 
pastores, escritores, profetas, can- 
tores etc. semelam livremente o 
maldito jolo dos falsos ensinos 
através de seus eventos, preleções, 
escritos, “canções”, “encontros”, 
emissoras de rádio e televisão, 
“Igrejas livres" etc. < 

2. Como Paulo via os ir- 
mãos de Colossos Duas 
qualidades são ressaltadas. Nelas, 
| destacamos trés aspectos: 

à) “Aos santos", O apóstolo co- 
loca essa qualidade como primor- 
dial. Ele via os crentes daquela 
igreja como pessoas santas. E não 
poderia ser diferente, Não faz sen- 
Udo uma igreja cristá local que não 
seja formada de santos e santas, 
uma vez que para início de assun- 
10, O significado do termo igreja, 
abrange da parte de Deus, chama- 
mento para salvação, distinção. 
propósito, grupamento, separação. 
Ou o cristão é santo, ou não é sal- 
vo. Se é salvo, tem que ser santo 

15.16). 
) “e irmãos”. Na familia de 
Deus, as pessoas devem ser real- 


mente irmãos e irmãs e, entre elas, 
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a vivéncia de- 
ve ser basea- 
da na unido 
espiritual, 
conforme diz 


O Salmo 133. 
É um contra- 
senso e uma 
contradição 
haver contenda, desunião e intri- 
ga numa familia espiritual que tem 
Deus como pai (Ef 2.19), Geralmen- 
te trata-se de hipocrisia e mera as- 
sociação; hipocrisia individual e 
associação do grupo (e não família 
de Deus como diz a Bíblia). 
€) “fiéis em Cristo”, Sendo san- 
tos e irmãos em Cristo, eles eram 
ao mesmo tempo fiéis. Os trés as- 
pectos compõem o perfil espiritu- 
ale cristãos colossenses: 
san fraternidadee fide- 
lidade. Sem essas características, a 
rigor, não há cristianismo, não há 
igreja cristã, não há povo de Deus. 


" eflossenses 153) 


1. *Orando sempre por 
vós” (1.3b). O apóstolo clen- 
tificou os irmãos de que orava 
sempre por eles, dando graças 
“a Deus, Pal de 
nosso Senhor 
Jesus Cristo". 
Um dos segre- 
dos do sucesso 


Eu vida de 


se compraz o Espírito 
Santo a origina. Senhor 
Jesus nos assiste e encoraja (Mt 
26.4041). Diz um conhecido pro- 
Yee. "Multa oração, muito po- 
 pouca oracio, pouco poder; 
es 

2. A fé, a esperança e a 
caridade dos colossenses 
(1.4,5). Na carta, o apóstolo diz 
ter ouvido acerca “da fé em Cristo 


“e IrEBÉtSstm ne 


1. Pelo conhecimento, 
vontade de Deus (1:9). See 
Colossenses 


meiramente do saber teológico for- 


constante ora- 
ção. Na oração 
do crente, Deus | 


mal (que é muito útil), e muito 


menos filosófico, mas antes “espi- 
ritual” (4,99. RR 
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3. Para que esse conheci- 
mento fosse “em inteligén- 
cia espiritual”, “Porque o Se- 
nhor dá a sabedoria, e da sua boca. 
vem o conhecimento e o entendi- 
mento” (Pv 2.6). Há aqueles en- 
tre nós que são inteligentes e cri- 
ativos mas por se deixarem cor- 
romper, tornam-se carnais e usam 
sua genialidade para o mal (Jr 
4.22) e. até sairem de circulação, 
enganam a muitos, sendo também 
enganados (2 Tm 3.13). 


PN GONuEGMENTO 1 
DE DEUS 
1. *Andar dignamente” 
(1.10). A igreja em Colossos es- 
tava assediada pelos falsos ensi- 
nadores, Se os crentes nào andas- 
sem com dignidade, seriam alvo de 
criticas e escárnios por parte dos 
hereges que sempre buscam ver, 
na vida dos homens e mulheres de 
Deus, alguma coisa para os acusar, 
Infelizmente, muitos hoje tém 
dado motivo para escândalos que 
atingem o evangelho. Mas Jesus 
disse: “Porque é mister que ve- 
nham escândalos, mas al daquele 


homem por quem o escândalo 
vem" (MENS: 


2. “Agradando-lhe em 
tudo"(1.10). Diante de um 
mundo sedutor, que sempre pro- 
cura atrair os cristãos para as prá- 
ticas pecaminosas, de modo sutil 
e enganador, há multos que des- 
prezam os princípios bíblicos e 
procuram agradar o mundo, Mui 
tas dessas vítimas são jovens in- 
cautos e descuidados, Mas a Pala- 
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vra do Senhor adverte: “Não 
ameis o mundo, nem o que no 
mundo há. Se alguém ama o mun- 
usei ` Pat nào está nele” 

3. “Frutificando em toda 
a boa obra" (1,10). A fé deve 
produzir boas obras (Tg 2.22,26). 
Tais obras devem corresponder à 
fé, pois é ativa e se manisfesta 
através de tos ou obras e, 
estas, à (él O cristão não 
deve praticar boas obras para ser 
salvo, mas deve praticá-las porque 
€ salvo; a salvação não é por obras. 
(Ef 2.8), “Porque somos feitura 
sua, criados em Cristo Jesus para 
as boas obras, as quais Deus pre- 
parou para que andássemos nelas” 
(Ef 2.10). Se o crente não frutifi- 
car, acaba murchando, secando 
espiritualmente e pode até mor- 
rer. 
4. *Crescendo no conhe- 
cimento de Deus" (1.10). O 
conhecimento daqueles hereges 
procedia do seu pensamento filo- 
sófico, meticuloso e sofisticado, e 
das discussóes e elucubracóes dos 
famosos mestres seculares da épo- 
ca e também mentores religiosos 
cuja sabedoria afastava o povo de 
Deus, Ver 1 Co 11.19-24; Tg 3.15- 
17. Mas o conhecimento de Deus, 
necessário à Igreja, é fundamenta- 
do na doutrina do evangelho de 
Cristo, tão bem explicitada pelos 
santos apóstolos do Senhor na Bi- 
blia Sagrada. Diz Pedro: “antes, 


€rescel na graça e conhecimento 
de nosso Senhor e Salvador Jesus 
| Cristo" (2 Pe 3.18). 


orroborados com 
fortaleza" (1.11). 0 
“corroborado” exprime a 
de que necessitavam para a 
guerra espiritual, o 
idéia de reforço para os recursos 
espirituais de que eles já dispu- 
nham. Mas nào seria um reforço 
limitado, e sim, “com toda a forta- 
leza” espiritual. A fonte dessa 


5 
tod; 


tinuamente esse poder celestial! 
Ver 1.29. 


7. “Dando graças ao Pai” 
(1.12). Em sua oração, Paulo não 
se esqueceu de lembrar aos colos- 
senses que deveriam ser gratos a 
Deus, Sua oração, nesse ponto, equi- 
vale a um hino de ação de graças. 
Ele sabia que, quando os crentes es- 
tão tristes, abatidos, desanimados, 
tornam-se presas fáceis dos mensa- 
geiros do inimigo. Mas, quando es- 
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Paulo, o doutrinador, teólogo 
e ministro do evangelho, supriu 
à necessidade dos colossenses, 
orando por eles, e lhes envian- 
do mensagens de reforço espiri- 
tual. Hoje, só o ensino funda- 
mentado na ortodoxia bíblica é 
que pode afastar das igrejas o vi- 
rus das heresias. As seitas têm 
prejudicado a vida espiritual dos 
crentes. E, sem o conhecimento 
biblico, muitos são desviados da 
sà doutrina. 


sie pesto eye c 
Moisés e Samuel se pusessem dian- 
te de mim, não seria a minha alma 


chega- 
ram a uma situação alarmante, a 
ponto de o homem blasfemar con- 
tra Deus. Mas a grande vantagem 
do homem deste século é que ele. 
possui um intercessor maior que 
Jeremias, Moisés e Samuel - o nos- 
so Senhor Jesus Cristo, A este, Deus 
sempre atenderá”. (Oração — 
Um Ministério Fundamental, 
CPAD, págs 58, 59 e 60). 

“A celestial intercessão de Je- 
sus a nosso favor centra-se em es- 
tarmos guardados do maligno, Sa- 
tanás. O Diabo ë o principe deste 
mundo e o deus deste século. Sa- 
tanás é forte demais para nós, po- 
rém ele jà está vencido por Cris- 
to. Se nos mantivermos ligados 
com Cristo, Ele nos guardará e o 
Diabo não nos tocará (1 Jo 5.18). 
A ilustração desta verdade é en- 
contrada em Exodo 17.8-13. Os 
amalequitas atacaram Israel; en- 
tão Moisés enviou Josué com o 
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celestial intercessão é que 


13:21), Ele trabalha” 
2520 He. 


mesmo que poderta traba- 
Thar através de nós. 

dos a este mundo, estamos trans- 
formados pela renovaçào de nos- 
sa mente (Rm 12,2). Isto é o que. 


estamos usando?" (A Oração 
Intercessória de Jesus, CPAD, 
102 e 10: 
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Elucubração: Meditação gra 
ve; cogitação profunda. 

Escárnio: Zombaria; menos- 
prezo, desprezo, desdém. 

Filosófico: Relativo à filoso- 
fia, ou a filósofos; racional, 
lógico, 

Hipocrisia: impostura, fingi 
mento, simulação, falsidade; fal- 
sa devoção. 

Incauto: Não acautelado; im- 
prudente; crédulo, Ingénuo. 


a igreja. 


tual dos colossenses? 


desfrutados segundo Paulo? 


4. VEL os colossenses deveriam ter conhecimento da vontade de | 
"us; 


R. Andando dignamente; "agradando em tudo": *frutificando em 
toda a boa obra"; *crescendo no coni 


Mentor: Pessoa que guia, en 
sina ou aconselha outra; guia, mes: 
tre, conselheiro. 

Meticuloso: Que se preocu- 
pa com pormenores; minucioso, 
cuidadoso, cauteloso. 
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v Oração = Um Ministério Funda- 
mental, CPAD, Ubiratan Oliveira da 
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vA Oração Intercessória de Jesus, 
CPAD, Warren W. Wiersbe. 


QUESTIONARIO 
1 7 


l. Como Paulo via os irmãos de Col 
R. Como “santos e Irmãos fiéis em Cristo,” 


2. De que precisavam os colossenses, ante os ataques heréticos? | 
R. Eles precisavam do conhecimento da vontade 


de Deus para com | 


3. Qual o tríplice conjunto de virtudes que era patrimônio espiri- 


R. A "fé em Cristo Jesus"; a caridade “para com todos os santos" e 
a "esperança", reservada para eles nos céus. 


R. “Em toda à sabedoria e Inteligência espiritual". | 
5. Como os resultados do conhecimento de Deus podem ser 


cimento de is"; “gor 
| bordos L XLI CES EO EM (. e| 
| ngan idil: codiikozofledadio grifes a Bus 


TEXTO AUREO 


“E ele é a cabeça do corpo da 
igreja; é o princípio e o 
primogénito dentre os mortos, 
para que em tudo tenha a 
preeminência” (CI 1.18). 


RDADE PRATICA 


Conhecer a Cristo através das 
Escrituras é indispensável para a 
nossa firmeza na fé, a constán- 
cia no amor e a sempre viva es- 
perança do que nos está reser- 
vado no céu. 


14.9 
vë a Cristo vé o Pal 


rta - Hb 1.3 
» O resplendor da glória 


13- Ele nos tirou da potestade das 


trevas c nos transportou para o 
Reino do Filho do seu amor, 


15- o qual é a imagem do Deus invisi- 
vel, o primogénito de toda a criação; 


Cristo, o primeiro. 
mortos 


Sexta - Ef 1.22 
Cristo é a cabeça da Igre 
Sábado - Ap 1.8 - 
Jesus, o Alfa e o Omega 


A 
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16- porque nele foram criadas to- 
das as coisas que há nos céus e na 


17- Eele é antes de todas as coisas, 
etodas as coisas subsistem por ele. 
18- E ele é a cabeça do corpo da 
igreja; é principio co primogênito 
dentre os mortos, para que em tudo 
tenha a preeminência, 

19- porque foi do agrado do Pai 
quetodaa plenitude nele habitasse 
20- e que, havendo por ele feito a 


paz pelo sangue da sua cruz, por 
meio dele reconciliasse consigo 


cemo-nos de que servimos a um 
Deus Todo-Poderoso que criou o céu 
€ a terra E não somente isto, mas 
também sustenta todas as coisas pela 
palavra do seu poder. Se o Senhor 
cuida deste mundo tão complexo 
com plena eficácia, quanto mais ce 
fará com possa vida. Confie rà su- 
perioridade do seu Deus. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto az 
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Compreender o poder de 
Cristo como o Sustentador do uni- 
verso. 

Demonstrar que Cristo é o 
agente da criação. 


o Criador supremo e absoluto, o 
sustentador, o preservador e o 
primogênito de toda a criação, Tam- 
bém é reconhecido como o Sobera- 
no, Senhor € lider da Igrejas o pri 
meiro à vencer a morte para sem- 
pre. Através do sacrificio vicário de 
Jesus, nós, que éramos inimigos de 
Deus, fomos redimidos e reconcilia- 
dos com Ele. Tudo isso para que 


Leve para a sala de aula folhas 
er Papel sulfite e lápis. Peça aos 
alunos que escrevam sobre q sig- 
nificado de Jesus para cada um. DE 
alguns minutos e escreva a seguin- 
te questão no quadro-de-giz: "Por 
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que jesus é superior a tudo e a to- 
dos?” Solicite alguns voluntários 
para emitir sua opipiào. Motive a 
participação dos alunos mais timi- 
dos. Discuta com cles a respeito 
deste assunto e conciua à luz da 
Biblia. 


O texto biblico desta lição tem 
as características de um hino de 
exaltação e glorificação a Cristo. Na 
verdade, ele pode até ser conside- 
rado um “hino bíblico doutriná- 
rio” do Novo Testamento. 

Com o intuito de dinamizar e 
enriquecer o estudo, usaremos 
no comentário as próprias sub- 
divisões do texto, na forma de 
hino, e delas extrairemos preci- 
osas lições para à nossa nutrição 
e edificação espirituais nestes 
dias tão difíceis que precedem a 
volta de Cristo. Esperamos que 
esta lição desperte todos os 
participes do culto que é devido 
a Deus. 


L ESTRUTURA DO HING 


1. Primeira estrofe (1.15,16). 
Nesta estrofe, Jesus é apresentado 
como o Senhor do universo, o Cri- 
ador supremo e absoluto, 

a) Ele é “a Imagem do Deus invi- 
sível”, Aqui, Jesus se identifica com 
o Pai em sua perfeição, infinitude, 
Imensidade, glória « poder. Ele ex- 
pressa a glória de Deus (2 Co 444). 


Como podemos ver, Paulo, Inspira- 
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tància de Deus (1,19; 2.9; Rm 9,5; 
Hb 1.8). Jesus é o Filho de Deus eter- 
namente gerado. O Novo Testamen- 
to confirma a condição divina de 
Jesus com várias outras referências 
Uo 1.1, 14; Jo 20.28; 1 Tm 2.5). 


sus nào poderia ser divino, uma vez 
que fora gerado pelo Pai, A heresia 
ariana dizia que Jesus era um ser 
criado, e por isso nào tinha a mes- 
ma natureza de Deus. O texto de João 
1.3 mostra com clareza que Jesus é 


russelistas que afirmam ser Jesus. 
“um deus” e não Deus, 

© “Nele foram criadas todas as 
coisas” (1.16,17). Esta elevadissima 


agente” (Alfa) e o “objeto” da cria- 
ção (Omega - Ap 1.8): "tudo foi cri- 
ado por Ele e para Ele". Nào apenas. 
algumas coisas foram criadas por 
Ele, mas "todas as coisas que há nos 
céus e na terra, visíveis e invisíveis,” 

2.Segunda estrofe (1.17, 
18a). Nessa estrofe, temos uma 
das maiores revelações da pree- 
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minéncia de Cristo no que se re- 
fere à Criação como seu autor e 
sustentador ¢ de igual modo di- 
ante da Igreja. 

a)"Eele é antes de todas as col- 
sas". Na primeira estrofe, vimos 
que, em Cristo, foram criadas to- 
das as coisas. Aqui, sua preeminén- 
cia concernente à criação é mais 
uma vez enfatizada. Podemos tam- 
bém notar, neste texto bíblico, que 
a excelência de Cristo está acima 
do tempo (Ele é eterno, auto-exis- 
tente), e de tudo o que foi criado 
"por ele" e "para ele." 

b) *E todas as coisas subsis- 
tem por ele". Aqui fica claro que 
Cristo é o autor, sustentador e 
preservador de todas as coisas 
criadas. Pelo seu poder, o univer- 
so se mantém em seu funciona- 
mento seguro, por meio das leis 
preciosas e imutáveis da mecá- 
nica celeste; a órbita dos astros, 
as estações do ano, os ciclos bio- 
lógicos, os ecossistemas e tudo 
mais, se mantém, graças ao po- 
der providente e sustentador de 
Cristo, o Senhor do Universo. 

C)*E ele é a cabeça do corpo 
da igreja”. Esta expressão de- 
monstra que Cristo é soberano, 
Senhor e líder supremo da Igre- 
ja. Para os gnósticos, o universo 
é um tipo de corpo, governado 
por uma cabeça. Contudo, Jesus 
€ o “Logos” divino, que exerce o 
seu senhorio sobre o corpo, que 
€ a Igreja, Ele é o sustentador do 


universo, mas da Igreja, Ele é a 
cabeça, e somente ela é o seu | 
Corpo. Ver Ef 1.22,23. 
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3. Terceira estrofe (1,18b- 
20). Cristo é o princípio, o primei- 
TO à vencer para sempre a morte 
por sua deidade e por ser o nosso 
eterno redentor. 

a) Jesus *é o principio e o pri- 
OM denota HOUR 
em tudo tenha a 
flans (CS oret ie 
tudo (Ap 1.8). Ê nesse sentido que 


mortos e foi feito as primicias dos 
que dormem” (1 Co 15.20 - grifo 
acrescentado). Sendo Ele o “primo- 
génito da criação”, é também o 
“primogénito dentre os mortos”, É 

sua a sobreeminéncia em tudo. 
b)*E que, havendo por ele feito 
a paz pelo sangue da sua cruz, por 
meio dele reconciliasse consigo mes- 
mo todas as coisas, tanto as que es- 
tão na terra como as que estão nos 
céus”. Nesse texto, vê-se que Cristo 
efetuou aredenção do homem, 
cumprindo a promessa divina fel- 
ta no Éden, por 

da 


te (Satanás), 


L3 Tonm, E 
FUTURO d 
1. O passado dos colossen- 


ses como descrentes (1.21). 
Paulo fez questão de lembrar-lhes 
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sua situação antes de conhecerem 
a Cristo. 

2. A nova vida dos co- 
lossenses salvos. Aqui, a inten- 
ção do após- 
tolo era des- 
pertar aqueles 
«rentes para 


Deus. Não eram mais perdidos nem. 
inimigos do evangelho. Eram sal- 
vos, redimidos e reconciliados com 
Deus por meio de Jesus Cristo. 

3. A finalidade da reconci- 
liação com Deus (1.22b). Na 
segunda lição deste trimestre, estu- 
damos acerca do perfil cristão dos 
colossenses. No texto em apreço, 
Paulo reforça a necessidade de se 
manter aquele perfil. Ele assevera 
que Deus proveu areconciliacáo: 
com o objetivo de os colossenses se 
rem apresentados diante dEle, *san- 
tos, irrepreensíveis e inculpávels' 
não houver mudança e transforma- 
ção de vida no pecador que se diz 
convertido, ele permanecerá viven- 
do nas trevas do pecado (2 Co 5.17). 

4. A continuação da recon- 
ciliação (1.23). Os gnósticos, com 


piritual dos colossenses e sabia 
como o ser humano é atraído por 


advertiu-lhes que, para continua- 
rem reconciliados com Deus, deve- 
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UPLEMENT 


Subsídio Teológico 

“O pensamento humanista, 
moderno e secular, está ligado à 
teoria da evolução. Basicamente, 
tal teoria defende que todas as 
colsas que vemos no mundo que 
nos rodeia apareceram por acaso, 
e Isso Implica a exclusão de toda e 
qualquer participação divina, Em 
contraposição, as Escrituras decla- 
ram que a ordem, a diversidade, a 
complicada interdependência e 
beleza do mundo natural foram 
criadas por um Deus vivo e auto- 
existente e que, na criaçào, houve 
a participação direta do Filho, con- 
forme é descrito por Paulo... 

Um dos argumentos defen- 
didos por Tomás de Aquino em sua 
Suma Teológica, quando aborda as 
cinco vias que conduzem a Deus, 


€ o da Ordem do Mundo. A prova 
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ER Pad segundo 
== jt: 
da d se 
m anização com- 
ex 


vede 


DUOC UT 


A o eE pastos 1 


Iverso não. ultrapassa 
qualquer limite além daquilo que 
Ihe foi preco, Todo este com- 


) princi- 
plo criou | io bod a terra"; 
Jolo nos informa que, na época da 
“criação, o Verbo já existia: 'Eo Ver- 
bo estava com Deus', existia em 
relacionamento com Deus, o que 
sugere a eterna comunhão entre o 
Paí e 0 Filho, sendo um quanto à 
sua natureza, são, porém, distin- 
tos quanto às suas personalidades. 
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ra 
Deus", expressão que a 
tradução biblica em portugués 
emprega quando se trata de uma 
referência direta a i Jesus Cristo na 
sua vida terrena) é sua maneira 
de exprimir sua Inteligência, von 
tade e poder. Cristo é aquele Ver- 
pesar est revelou sua ati- 
vidade, vontade e. , 


imos por 
ETA 9 Deus eterno 
“sé exprime através de seu Filho, 
que é * 4 expressa imagem de sua 
pessoa'(Hb 1.3). Cristo é o Verbo 
de Deus porque revela Deus, de: 
monstrando-o pessoalmente. Ele 
não sómente traz a mensagem de 
Deus - Ele é, pessoalmente, a 
mensagem de Deus." (Comentá- 
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AEE mo 


R. Porque Ele é o soberano, o Senhor eo líder supremo da Igreja. 


Bibi- aut 
fis cit: dog 
» 


ebd iÀ [m aru 


Lições Biblicas as 


TEXTO AUREO 


“Aos quals Deus quis fazer 
conhecer quais são as riquezas 
da glória deste mistério entre os 
gentios, que € Cristo em vós, 
esperança da glória” (Cl 1.27). 


EM CLASSE 


VERDADE PRÁTICA 24 - Regozijo-me, agora, no 

| VERDADE PRÁTICA _ | padeço por vós e na minha iue 
Deus revelou suas verdades | Cmprooresto das aflições de Cris- 

eternas para que o homem, tendo | 19» Pelo seu corpo, que é a igreja; 

acesso à verdadeira sabedoria em | 25 - da qual eu estou feito ministro 

Cristo, não permaneça nas trevas. | segundo a dispensação de Deus, que 


Quinta 
Sofrendo pelo evangelho — | 
Sexta -1Co2.9 | 
As coisas que o olho nào 
A falsa e a verdadeira sabedoria | 
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Paulo sofreu muito pelo evan 
gelho de Cristo. Não teve sua vida 
por preciosa. Entregou-se plena- 
mente à obra de Deus e perseve- 
rou nisto até o fim. E você? O que 
tem feito pelo Reino de Deus) Tem 
dedicado-se com esmero ao ensk- 
no das Sagradas Escrituras? Prepa- 
ra-se antecipadamente para minis- 
trar suas aulas na Escola Domini- 
cal? Não esqueça 0 que diz a Bi- 
blia: “Se é ensinar, haja dedicação 
ao ensino"(Rm 12.7). 


BJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 
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Explicar o mistério do evan- 
pelho. 

Descrever o solrimento e o 
regozijo de Paulo. 

Apontar a eficácia da Palavra 
de Deus. 


gelho aos gentios — instruido, in- 
trépido, cheio do Espirito Santo. 
Por isso, obteve tanto sucesso. Com 
o mesmo empenho com que per- 
seguia os cristãos, este homem en- 
tregou-se à causa divina. Não teve 
| sua vida por preciosa porquanto 
sabía que as provações desta vida 
contribuem para o próprio aper- 
feicoamento e nào podem ser com- 
paradas “com a glória que em nós 
hà de ser revelada”. Apresentava- 
se como servo de Cristo e cumpria 


tério do evangelho: Jesus. Assim 
como o Messias velo ao mundo 
para servir e dar sua vida em res- 
gate de muitos, Paulo também es- 
tava a serviço da Igreja. Esses 
exemplos foram deixados a fim de 
o creme aprender que não impor 
ta qual seja seu título ou encargo 
| ministerial, somos todos servos. 
| Ainda hoje, Deus busca quem de- 
| seja consagrar-se a Sua obra. A 
missão não é fácil, demanda mui- 
to esforço, compromisso e diligén- 
| cta; todavia, não podemos reter 
| esta mensagem que *é o poder de 


Deus para salvação de todo aque- 
le que cré"(Rm 1.16). 


posta na tabela, Depois confira em 
2 Co 11,23-28. 


Nesta lição, percebemos quão 
dedicado e incessante foi o minis- 
tério de ensino da Palavra nos 
primórdios da Igreja Cristã, Paulo, 
verdadeiro ministro de Cristo, em- 
penhava-se ardorosamente neste 
mister. Com zelo de Deus, o apósto- 
lo dos gentios sofria pelas almas que 
conseguia ganhar para seu Mestre. 
Em quaisquer circunstâncias, pesso- 
almente, ou por escrito, não cessa- 
va de ensinar e orientar seus filhos 
na fé. Não foi diferente com os 
colossenses. Mesmo indiretamente, 


Paulo os discipulou, quer por inter- 


epístolas. 

Oremos com fervor e perseve- 
rança para que Deus levante, a 
exemplo de Paulo, mais obreiros, 
€ capacite-os no ministério da Pa- 
lavra. A lição desta semana sali- 
enta como Deus usou Paulo para. 
tornar conhecido o “mistério de 
Cristo." 


L 0 SOFRIMENTO E 0 REGO- 

ZUO DE PAULO 

1. Cumprindo as aflicóes 
de Cristo (1.24). "Regozijo-me 
agora no que padeco por vós e na. 
minha carne cumpro o resto das. 
aflições de Cristo". Note que o so- 
frimento de Paulo era no corpo: 
“na minha carne”, O que Paulo 
disse acerca de seus martírios, já 
havia sido revelado a Ananias em 
uma visão: "Vai, porque este é 
para mim um vaso escolhido para 
levar o meu nome diante dos gen- 
tios, e dos reis, e dos filhos de Is- 
rael. E eu Ihe mostrarei quanto 
deve padecer pelo meu nome" (At 
9.15,16). De fato, Paulo, em vári- 
as situações e circunstâncias, co- 


nheceu o que é padecer pelo nome 
de Cristo. 


OS SOFRIMENTOS DE PAULO POR AMOR DO EVANGELHO 


Atualmente, há igrejas, sem 


regozijeis e alegreis” (1 Pe 4.13). 
2. Sofrimento pela Igreja 
(1.24b). Paulo afirmou que, na 
sua came, cumpria *o resto das afli- 
ções de Cristo, pelo seu corpo, que 
é a igreja”. O que seria cumprir *o 
resto das aflições de Cristo”? Em 
Romanos 8.18,28,29 e em outras 
passagens afins, vemos que as pro- 
vações desta vida, se não são 


para sermos “conformes à imagem 
de seu Filho”. Ver também Jo 16.33; 
1 Pe 2.20,21. Se o cristão deve ser 


que trago no meu corpo as marcas 
do Senhor Jesus” (GI 6.17). Gerta- 
mente, cle referia-se às marcas do 
sofrimento infligido pelos inimigos 
da causa sacrossanta do Senhor. 


1.0 MINISTRO DE CRISTO 
(1.25) 
1. O ministro nos tempos 


bíblicos. Hoje, quando se ouve 
O termo “ministro”, a idéia que 
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logo nos vem à mente é a da fun- 
ção ocupada pelos grandes dig- 
nitários da nação como "ministro 
da Fazenda”; “ministro do Plane- 
jamento”; “ministro da Defesa” 
etc. Contudo, quando Paulo de- 
clara que fol “feito ministro" 
(v.25), a conotação era bem dife- 
rente. No original, ministro sig- 
nifica servo, diácono, servidor, 
serviçal, auxiliar, ajudante. O ter- 
mo é diakonos, de onde vem 
diakonia, o mesmo que serviço, 
ministério. Essas palavras, no 
sentido original, estavam sempre 
voltadas para a idéia de serviço, 
de servir (Lc 10.40; 17.8; 22.27; 
At 6.2). 

2. O ministro nas igrejas 


do diácono propriamente dito, 
que, na prática, é o obreiro que 
auxilia os dirigentes. Na realida- 
de, nós, obreiros do Senhor, de- 
vemos ter a mentalidade de diá- 
conos, ou seja, de que não passa- 
mos de servos do Senhor a servi- 
ço de seus servos, de sua Igreja. 
Neste sentido, nada justifica, para 
os obreiros do Senhor, sejam pas- 
tores, evangelistas, presbiteros ou 
diáconos, demonstrar altivez, or- 
gulho, presunção ou jactância, no 
exercício do ministério (diakonia). 
Somos todos servos. Nada mais. 
Não importa o nosso encargo mi- 
nisterial. Jesus deu o exemplo. Ele 
não velo para ser servido, mas 
para servir (Mt 20.25-28). 
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MI. O MISTÉRIO QUE ESTEVE 
dentro (Les 27) 

1. O mistério manifestado 
(1.26b). No Novo Testamento, a 
palavra mistério aparece muitas 
vezes; a maior parte delas nas epís- 
tolas paulinas. Aqui, Paulo anun- 
cia aos irmãos de Colossos que 
aquele “mistério que esteve ocul- 
to", "agora, foi manifesto aos seus 
santos" (1.26b). Em Romanos 
16.25,26, o apóstolo fala da “re- 
velação do mistério que desde tem- 
pos eternos esteve oculto”. E em 1 
Coríntios 2.7-10, Paulo reforça 
essa idéia quando se refere à “sa- 
bedoria de Deus, oculta em misté- 
rio”. "As coisas que o olho não viu, 
e o ouvido não ouviu, e não subi- 
ram ao coração do homem são as 
que Deus preparou para os que o 
amam. Mas Deus no-las revelou 
pelo seu Espírito; porque o Espiri- 
to penetra todas as coisas, ainda 
as profundezas de Deus". 

2. O mistério desvenda- 
do (1.27b). Como está declara- 
do nos vv. 26,27, este mistério * 


na sua presciência, soberania e 
propósitos se compraz em reve- 
lar no devido tempo. Não tem 
nada a ver com ritos secretos de 
religiões e fraternidades anti- 
bíblicas, tenebrosas e embustei- 
ras, Na verdade, o “mistério” era 
“entre os gentios”, mas, quanto 
aos crentes, “o mistério” estava 
neles: “Cristo em vós”, isto é, 
Cristo em todas as suas gloriosas 
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riquezas, habitando através do 
Espírito Santo nos coracóes e vi- 
das dos gentios salvos, 


TV.0 HOMEM PERFEITO (128) 

1. Anunciando Jesus. Cris- 

to, 0 “mistério” de Deus agora re- 
velado, não poderia ficar confina- 
do entre alguns homens, nações ou 
povos, Nos dias presentes, a Igreja 
do Senhor precisa anunciá-o por 
toda parte e por todos os meios 
sem perda de tempo. A igreja tem, 
de igual modo, a missão de admo- 
estar “a todo homem”, e ensinar 
*a todo homem, em toda à sabe- 
doria”, para apresentar *a todo o 
homem perfeito em Jesus Cristo”. 
Mas, será possível que, aqui na ter- 
ra, alguém seja perfeito? Certa- 
mente, Deus quer aperfeiçoar o 
homem, através do evangelho, 
para que o mesmo, uma vez salvo, 
chegue, um dia, “à unidade da fé 


| € ao conhecimento do Filho de 


Deus, à varão perfeito, à medida 
da estatura completa de Cristo" (Ef 
4.13). A sabedoria que aperfeiçoa 
o homem nào é aquela adquirida 
nos bancos das escolas ou das fa- 
culdades. Mas é a que "vem do 
alto”, E esta, segundo a Palavra de 
Deus, é, “primeiramente pura, de- 
pois, pacífica, moderada, tratável, 
cheia de misericórdia e de bons 
frutos, sem parcialidade e sem hi- 
pocrista” (Tg 3.17). 

2. O preço do ministério 
evangélico (1.29). Para apre- 
sentar “todo homem perfeito em 
Cristo”, Paulo afirma que trabalha- 
va. Os termos usados são bem en- 
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fáticos: “e para isto também traba- 
lho”, ou “me afadigo", dando idéla. 
de um grande esforço, que deman- 
da todas as forças físicas, mentais 
€ espirituais. Paulo era um obreiro 
incansável, lutador, gato de 
tempo integral à pregação do evan- 
gelho; “combatendo segundo a sua 
eficácia” (de Cristo), ou “esforçan- 
do-me", segundo a eficácia de Cris- 
to, Escrevendo aos filipenses, asse- 
gurou-lhes: “porque Deus é o que 
opera em vós tanto o querer como 
o efetuar, segundo a sua boa von- 
tade” (Fp 2.13). Se Deus é o que 
opera tudo em nós, não podemos 
orgulhar-nos de nada que fazemos 
para Ele. A Ele pertence toda a gló- 
ria, toda a honra e todo o louvor. 


CONCLUSÃO 


Paulo foi feito ministro de Cris- 
to para anunciar aos santos 0 mis- 
tério que esteve oculto nas eras pas- 
sadas da eternidade, Esse mistério 
foi revelado, como sendo Cristo, a 
esperança da glória, entre os salvos, 
que recebem a sua mensagem. No 
v.23, assim como em Efésios 3.7, 
declarou: "fui feito ministro”. Pau- 
lo não se fez a si mesmo tal obreiro; 
ele foi feito por Deus. Nesse senti- 
do, Jesus prometeu em Mateus 4.19: 
“Eu vos farei pescadores de ho- 
mens”. Somente através do ensino 
da Palavra de Deus, de modo claro 
e fiel, o homem pode entender, pelo 
Espirito Santo, as verdades sublimes 
do evangelho. A revelação não é 
para todos, mas para os que créem 
segundo as Escrituras. 
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ARES 


nesta ‘Palavra de Deus” 


quem mudou radicalmente sua 
vida. Antes de seu encontro com 
Cristo na estrada para Damasco, 
Paulo foi um zeloso crente em 


dedicou-se a pregar somente a 
Cristo e este crucificado (1 Co 2.2). 
Sua identificação com Cristo era 
tão completa, que sentia que ape- 
nas viveria se Cristo vivesse nele 
(GI 2.20). 


era "Cristo em vós" — o termo ‘vós 
referindo-se aos “santos” (isto é, aos 
crentes), a quem Deus escolheu para 
tornar conhecidas *..as riquezas da 
glória deste mistério’. E que “misté- 
rio’ glorioso era este que “esteve ocul- 
to desde todos os séculos e em to- 
das as gerações e, agora, foi mani- 
festado aos seus santos?" Era que 
Cristo, como a “esperança da glória”, 
também fol tornado conhecido 'en- 
tre os gentios — um ponto deixado 
muito mais claro em Efésios 3,2-6... 

Seguindo esta linha de interpre 
tação, falar de Cristo como a 'espe- 
rança da glória" é falar dEle como a 
garantia dos crentes de participarem 
da “glória de Deus' (GNE; cf, CI 3.4). 
Os colossenses foram reconciliados 
com Deus por intermédio de Cristo? 
Tinham Cristo em si mesmos? Pode- 
riam então estar certos de compar- 


tilhar a “glória: futura com Ele. Esta 
era uma mensagem que valia a pena 
pregar!” (Comentário Bíblico 
Pentecostal, CPAD, 1333, 1334 € 
1335). 


OSSARI 


Dignitário: Aquele que exer- 
ee cargo elevado, que tem alta gra- 
duação honorifica, que foi eleva- 
do a alguma dignidade 

Empáfia: Orgulho vão; sober: 
ba, altivez, embófia; páfia. 

Jactância: Vaidade, ostentação, 
gabo: orgulho, arrogância altivez, 

Presciência: Qualidade de 
quem sabe com antecipação; de 
quem prevé o futuro. 

Rito: As regras e cerimônias 
que se devem observar na prática 
de uma religião, 


QUESTIONÁRIO 


slas, 


2.A que se refería Paulo ao dizer que cumpria na carne"o resto das 


aflições de Cristo"? 


R. Certamente queria referir-se às marcas do sofrimento em sus 


missão. 


R. Cristo, esperança da glória. 


5. A que se refere a expressão o "homem perfeito em Cristo"? 


| Refla segererom umqperfeiglo relativa gu à meturidade qua o 
É na Ma vida eim mu E or 
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1. Qual a alegria que Paulo sentia em sua alma? 
R. Saber que seu cuidado c amor pelos colossenses redundavam e. 
| sua edificação e firmeza, llvrando-os da ação maligna das here- 


3. Qual o significado da palavra diácono no tempo de Paulo? 
R. Significava servo ou ministro. 


4. Qual era o mistério que Paulo pregava? 


m 
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25: tap qua 


Lg ios E ub 


HINOS SUGERIDOS — — 
< GD Harpa Cristã 187 
"Como, pois, recebestes o Senhor — (yo, S - 1), 186.254, v 
Jesus Cristo, assim também andai À H NA 
nele, arraigados e edificados nele | [yama E 
e confirmados na fé, assim como é 
fostes ensinados, crescendo em 21.7 
ação de graças” (CI 2.6,7). 


| 

1 - Porque quero que saibais quão gran- 
de combate tenho por vós, e pelos que 
VERDADE PRATICA E vidue pelo que 


em 

Ó verdadeiro cristão identica. | viram omairosto em cames 

se com Cristo, dentro e fora do am- | 2- para que os seus corações sejam 
biente da igreja local, com um teste- | e estejam unidos em 
munho santo, firme e convincente. | caridade e enriquecidos da pleni- 


LEITURA DIARIA 


Segunda - 1 Ts 2.2 Quinta - $1133.1 | 
| O grande combate da fé O suave convívio em união 
| 
| 

Terça - Ef 6.17 Sexta - C1 3.9.10 
| À espada do Espirito O novo homem segundo a imagem 

de Deus 
-2Tm47. 
bom combate Sábado - Mt 7.24 

v cepa ^ Ouvindo e praticando a Palavra 
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tude da inteligência, para conheci- 
mento do mistério de Deus - Cristo, 
3-em quem estáo escondidos todos. 
ostesouros da sabedoria c da ciência. 


4-E digo ist 
AE aR plaintes 
sivas. 


firmeza da vossa fé em Cristo. 


Nesta lição, estudaremos acer- 
ca do progresso espiritual do cren- 
te. Lembre-se dos seus primeiros 
meses após sua conversão, Como 
você agia? E agora? Houve progres- 
so espiritual? Você já está Ingerin- 
do alimento mais sólido ou ainda 
bebe leite? Tem frutificado na pre: 
sença do Senhor? Salvação é ime- 
diata, mas santificação é um pro- 
cesso. Reflita com seus alunos so- | 
bre essas questões. | 


OBJETIVOS 


após esta aula, seu aluno de- | 
verá estar apto a: 


Descrever em que consistia o 
“grande combate” de Paulo em fa- 
vor da igreja em Colossos, 

Analisar o progresso espiritu- 
al dos crentes, 

Enunclar o valor do ensino da 
Palavra contra as heresias, 


SINTESE TEXTUAL 


À partir do momento que você 
aceita Jesus como único e sufici- 
ente Salvador, é enxertado na Vi- 
deira Verdadeira e desta recebe 
nutrientes imprescindíveis à lon- 
Ba jornada que está apenas inici- 
ando, Você precisa de multa fé, co- 
nhecimento, firmeza e segurança 
na sã doutrina para não cair nas 
armadilhas das seitas e heresias. 
Paulo combatia com autoridade, 

; € poder, as falsas. 
doutrinas, ensinos e filosofias que 
acometiam os irmãos de Colossos. 
Se estivermos arraigados e ali- 
cerçados na Palavra de Deus, nos 
sa regra de fé e prática, não ne- 
cessitaremos lançar mão de fontes 
Inovadoras de ensino, nem caire- 
mos nas ardilosas e sutis armadi. 
Ihas de Satanás. O ensino da Biblia 
€ suficiente para o salvo, porquan 
to traz vida, esperança, consola. 
são, fortaleza e Té que precisa ser 
Confirmada pelas boas obras para 
as quais fomos criados. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Leve para à sala de aula as fi 
guras dé uma árvore e de uma 
casa. Cole-as no quadro-de-giz ou 
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fuma cartolina. Pergunte aos alu- 
nos O que o apóstolo Paulo quis 
dizer com "estar arraigados e 
edificados nele". Espere-os emitir 
suas opiniões, Escreva o nome de 
Jesus na reglo das raízes e abai- 
xo da casa. Explique a simbologia 
utilizada aqui para demonstrar 
que nós devemos estar fixos em 
Jesus, criar raízes nEle, isto é, es- 
tat em comunhão com Ele, e tam- 
bém construïr sobre Ele que é o 
melhor fundamento. 


O apóstolo Paulo empreendeu 
grande luta em defesa da fé dos 
irmãos de Colossos, para que, des- 
te modo, seus corações fossem for- 
talecidos, consolados e firmados 
em Cristo Jesus. Era necessário que 
eles tivessem não somente fé em 
Cristo, mas igualmente conheci- 
mento, firmeza e segurança na sà 
doutrina, para que não caissem. 
nas armadilhas das seitas e das 
heresias, 


L EM DEFESA DOS CRISTÃOS 

1. O “grande combate” 
(2.1). Paulo, amoravelmente de- 
clara que gostaria que os irmãos 
colossenses soubessem “quão gran- 
de combate” ele enfrentava em fa- 
vor deles. Ele era um valoroso com- 
batente da fé, Parte desse combate 
consistia em confrontar as falsas 
doutrinas, as heresias, os falsos en- 
sinos e as falsas filosofias que, jun- 
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apóstolo sustentou 
junto a outras igrejas sido 1.27-30; 
1Ts22;2 Tm 4.7). 

2. A finalidade do comba- 
te pela fé (2.2). 

a) Oter- 


Corações 

mo “consolar” neste versiculo, 
tem no original o sentido de en- 
corajar, animar. Certamente, 0s 
ataques das heresias, em Colossos, 
causavam desânimo entre os ir- 
mãos. Há nas igrejas multos cren- 
tes com problemas e desanima- 
dos. Não só problemas espirituais, 
ras os referentes às lutas do dia. 
a-dia; aqueles que surgem no tra- 
prd na familia, e nos relaciona- 


nistrar “bem”, como asseverou 
Paulo em sua segunda epístola a 
Timóteo 2.15. 

b) "Unidos em caridade” (2.2). 
Os crentes de Colossos já eram 
"santos e irmãos fiéis em Cristo” 
(1.1). Mas Paulo desejava que ees 


solados, deveriam demonstrar 
uma união, Uma das armas prin- 
cipais de Satanás - e das mais usa- 
das contra a igreja é a divisão e 
desunião entre os irmãos. Ô, que 
Deus nos faça “viver em amor”, 
como diz este versículo! Como po- 
deriam vencer as sutilezas das he- 
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resias, como poderiam resistir aos 
embates contra o inimigo espiritu- 
al se não fossem unidos? Nào bas- 
tava estar simplesmente unidos, 
mas “unidos em caridade”. 

c) “E enriquecidos da plenitu- 
de da inteligência”. A inteligência 
à que Paulo referiu-se nesse texto; 
com certeza, era a “inteligência es- 
piritual" (1.9) que lhes permitia 
entender o que séria “o mistério de 


loucura trocar Cristo, a “imagem do 
Deus invisível, o primogênito de 
toda a criação” (1.15) pelas idéias 
heréticas que identificavam Cristo 
como sendo apenas uma das “ema- 
nações" de Deus, semelhante a ou- 
tros seres (acons) angelicais segun- 
do esta teoria perniciosa. 


T. 0S TESOUROS DA 
SABEDORIA E DA CIÊNCIA 
(2.3) 

1. Tesouros escondidos. A 
esta altura, à Palavra de Deus nos. 
amplia a visão sobre “o mistério de 
Deus - Cristo”, revelado aos genti- 
os e conhecido dos colossenses, que 
já possuíam a “inteligência espiri- 
tual". O Senhor sabia que as here- 
sias de Colossos eram um sinistro 
engodo, ou isca, para atrair a fé de 
crentes incautos, que se guiam pe- 
las aparências e, pelas vantagens 
imediatas que alguém ou alguma 
coisa lhes propicie. Muita gente 
absorvia (como hoje) aqueles ensi- 
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deira riqueza es- 
piritual é conhe- 
Í CET Os tesouros de 
, Deus (Rm 11.33). 
Só que esses te- 
souros do "conhe- 
cimento e da sa- 

bedoria de Deus" 

não estão amontoados na superfi- 
cle como um depósito para quem 
quiser apanhar; ambos estão ocul- 
tos em Cristo (“em Quem estão”), 

2. Solene advertência. “E 
digo isto para que ninguém vos 
engane com palavras persuasi- 
vas” (2.4). 

a) Persuasão enganosa. Hoje, a 
técnica ou “arte da persuasão” é 
muito praticada pelos adeptos das 
seitas. Eles são treinados para *ven- 
der” suas idéias aos homens, inclu- 
sive com técnicas de propaganda 
bem elaboradas, seguindo um ro- 
teiro muitas vezes sob a orientação 
de especialistas em “marketing”. 
Mas Paulo mostrou aos colossenses. 
que só em Cristo toda a sabedoria 
toda a ciência de Deus podem ser 
encontradas. 

b) Presente em espírito (2.52). 
"Porque, ainda que esteja ausente 
quanto ao corpo, contudo, em es- 
pirito, estou convosco”, Estar “pre- 
sente em espírito” nem de longe 
quer insinuar qualquer conotação 
deespiritismo, telepatia, “via- 


gem astral”, ou outra qualquer 
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idéia errônea dos movimentos he- 
réticos, Certamente, o apóstolo 
queria cientificar-lhes de que es- 
taria com eles, espiritualmente, em 
oração, solidário, em dedicação, 
em união, e em comunhão. Ver a 
explicação disso em Fp 2.2;:1 Co 
1.10. 

c) Firmeza em Cristo (2.5b). 
Nada é mais gratificante para um 
servo de Deus, líder de uma igreja 
local, do que perceber que as ove- 
Ihas de Cristo, sob seus cuidados, 
estão firmes nos caminhos do Se- 
nhor. O evangelista João, provavel- 
mente escrevendo a uma igreja por 
ele fundada, expressava sua ale- 
gria pela vida dos crentes assim 
firmados no evangelho: "Muito me 
alegro por achar que alguns de 
teus filhos andam na verdade, as- 
sim como temos recebido o man- 
damento do Pai” (2 Jo v.4). 


HI. ANDANDO EM CRISTO 
(2.8) 


1. “Recebestes o Senhor 
Jesus". Quando a pessoa recebe 
Cristo como seu Salvador deve 
também té-lo como seu absoluto 
Senhor e nunca se deixar levar por 
apelos heréticos. Sabemos de cren- 
tes que, apesar de estarem há mais 
de trinta anos na igreja, ao parti- 
ciparem de certos encontros rell- 
glosos de caráter persuasivo, saem 
destes completamente fora de si: 
“passei tantos anos na igreja em 
que aceitei a Cristo, mas agora é 
que sei o que é ser crente!". Sem 
dúvida alguma, tais pessoas jamais 


tiveram uma experiência real com | 
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Jesus em suas vidas. Pessoas com 
esse comportamento são facilmen- 
te levadas pelas “palavras persua- 
sivas” dos adeptos das seitas, como 
adverte o v.8. 

2. “Andai nele”. Essa figura 
do “andar” em Cristo bem de- 
monstra o sentido do viver diário 


percursos. 

lado espiritual, Paulo exortou os 
colossenses a nào só terem Cristo 
como seu Senhor, mas também a 
andarem nEle. Andar em Cristo 


denanças e mandamentos. 

3. “Arraigados, edifica- 
dos, e confirmados na fé" 
(2.7). Antes da salvação, o pe- 
cador tem suas raízes no mundo 
do pecado, na vida carnal, sob in- 
fluência do Maligno. São raízes 
más, de ignorância e trevas espi- 
rituais. Os colossenses foram 
exortados a ser “arraigados”, ou 
seja, a ter raízes na fé em Cristo. 
Se andar em Cristo é viver diari- 
amente em obediência ao Senhor, 
estar “edificado” nEle significa 
tera firmeza e a convicção oriun- 
da da fé, cumprindo a doutrina 
emanada da sua Palavra (Pv 4.2; 
Ef 4,14). A fé salvifica, alcançada 
pela graca, e por melo da fé pes- 
soal, *é dom de Deus" (Ef 2.8), 
mas, para ser confirmada, preci- 
sa do testemunho através das 
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4. “Assim como fostes en- 
sinados" (2.7). Paulo queria 
dizer aos crentes que estariam 


De fato, somente o ensino da Pa- 
Tavra de Deus em sua ortodoxia, 
pode livrar uma igreja local, eos 

das falsas. 


sias. A Palavra de Deus é poder e 
tem poder para combater o mal. 
Ela é a “espada do Espírito” (Ef 
6.17). Os Irmãos de Colossos são 
exortados à obedecerem a doutri- 
na, e a desenvolverem a prática 
da ação de graças a Deus por sua 
vida, edificada e arraigada na fé 
em Cristo Jesus (2.7). 


Diante das atuais heresias no 
seio da Igreja, nos cursos bíblicos, 
em casa, na empresa, os crentes fra- 
cos, pouco alimentados com a Pala- 
vra de Deus, são presas fáceis dos 
adeptos das seitas. Não é fácil o tri- 
go crescer e frutificar com o joio do 
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lado (Mt 13.30). No entanto, medi- 


Timóteo que, 
seguindo “as palavras da fé e da boa. 
doutrina', ele poderia alimentar os 
servos de Deus (1 Tm 4,6). 0 "eite 
da Palavra é para as crianças espi- 
rituais ou cristãos recém-nascidos 
€ o “alimento sólido” da Palavra é 

para adultos espirituais ou cristãos 
maduros (1 Co 3.1-3; Hb 5.12- 14). 
Tanto as crianças espirituais 
quanto os cristãos maduros devem 
continuar se alimentando da Pata- 


são espiritualmente maduros é pro- 
gredir do ensino bíblico avançado 
para patamares ainda mais altos, 
por entre a inexaurível amplidão e 
profundidade das Escrituras. 
Algumas pessoas que já são cris- 
tàs há muito tempo podem pensar; 
“Eu já sou um cristão bastante ma- 
duro e, portanto, não preciso rece- 
ber mais da Palavra de Deus, Sei o 
bastante sobre as Escrituras e te- 
nho experiências espirituais sufici- 


Lições Biblicas 


tam de alimento espiritual para 
manter sua saúde espiritual e tor- 
narem-se ainda mais maduros. Pes- 
soas normals alcançam seu limite 
de maturidade física mas continu- 
am comendo para manter a saüde 
fisica. Os cristãos, porém, podem 
sempre se tornar ainda mais ma- 
duros espiritualmente e devem 
continuar a receber comida espiri- 
tual para sustentar seu crescimen- 
to espiritual, Conseqüentemente, 
Pedro deu a seguinte ordem a to- 


Salvador Jesus Cristo' (2 Pe 3.18). 
Aprender ensinamentos bíblicos 
básicos normalmente é fácil para 


comunicação 
| pus ET 


os novos crentes, Porém, o cresci- 
elementares” 


mento dos principios. 

ou "lelte' das Escrituras rumo aos 
“ensinos avançados ou ‘alimento só- 
lido" das Escrituras (Hb 5.12-14) é 


profundo, >; A ms 
Engodo: Coisa com que se 
engana ou seduz alguém; adulação 
astuciosa. 
Genuíno; Sem mistura nem 
autêntico; legítimo, 
Telepatia: Transmissão ou 
extra-sensorial de 


cia, entre duas ou mais pessoas. 
Transcendental: Multo ele- 


v O Poder da Santificação, Henry 


Holoman, CPAD. 
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QUESTIONÁRIO 


1. Em que consistia o “grande combate" de Paulo? 

R. Confrontar as heresias, as falsas doutrinas, ensthos e filosofias 
que, juntamente com seus mentores, atacavam os frmãos das 
igrejas que fundara. 


2. Como deveria ser a união dos colossenses? 
R. Deveriam ser “unidos em caridade.” 


| 
3, Em que “inteligência” os colossenses deveriam ser enriquecidos? | 
R. Na “Inteligência espiritual." 


4. Qual é a verdadeira riqueza? | 
R. Conhecer os tesouros de Deus. 


| 
“anda Cristo?» | 
E iil o r didi o cw WM Wd mbH es | 


Am m m — m m mi 
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Lao 


EDT nl EE FIRN Te 
ONONE SPOVED CRoTOL'AORI p BIOVERSE 
01405 FIDAR ES DIZ VAIT CR COANE CHO EET UE NDIETR 
=H BA. VALL 0 EN DAE aif 

"UT casta QU 


-= Lição 6 
= 
PES (are fari Br LA SE 


HINOS SUGERIDOS 
CD Harpa Cristà 107 
(vol.3 - 1.4), 108 e 244. 


“Tende cuidado para que nin- 
guém vos faça presa sua, por 
meio de filosofias e vås sutilezas, 
segundo a tradiçâo dos homens, 
segundo os rudimentos do mundo 
e não segundo Cristo" (QUE 


VERDADE PRÁTICA $ 


As doutrinas falsas são ensinos 
enganosos e sutis, com aparência 
de verdade. Só a Palavra de Deus, 
corretamente interpretada, pode 
eliminar o efeito das heresias. 


Segunda - | Jo 4.3 Quinta 

O espírito do Anticristo e seus O Verbo se fez carne 
ensinos 

Terça -1 Ts 4.14. Sexta - Mt 5.48 

A ressurreição dos salvos Perfeitos como o Pat 
garantida 

Quarta - Gl 1.8 Sábado 


É falso um “outro evangelho” Contra quem lutamos 
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10- E estais perfeitos nele, que é a 
cabeça de todo principado e 


(ÜL: no qual também estais cir- | 


cuncidados com a circuncisáo 
não feita por mão no despojo do 
corpo da carne: a circuncisão de 
Cristo. 


era contrária, c a tirou do meio de 
nós, cravando-a na cruz. 


415: E, despojando os principados e 
potestades, os. publicamente 
e deles triunfou em si mesmo. 


PONTO DE CO 


As heresias continuam as 
mesmas. Os falsos mestres ainda 
tentam provar que Jesus não era 
divino-humano, que a salvação 
não é pela graça etc. A embala- 
gem pode ter mudado, mas o 
conteúdo permanece inalterado, 
Temos sido bombardeados por 
falsos ensinos e medios Como. 
resisti-los então? Somente com 


ensino correto da Palavra de 
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| Deus. Professor, vocé possui a 

| grande responsabilidade de for- 
necer alimento substancial e sau- 
dável para seus alunos. Dedique- 
se ao seu ministério. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Distinguir o verdadeiro evan- 
gelho dos falsos ensinos. 

Provar a divindade de Cristo. 

Demonstrar que o crente 
pode ser perfeito em Cristo. 


SINTESE TEXTUAL 


Vos últimos momentos da 
Igreja na terra, temos presencia- 
do a disseminação de falsos en- 
sinos e filosofias baseados, resu- 
midamente, em teorías que de- 
sacreditam a divindade de Cris- 
to e divinizam o homem. Os fal- 
sos mestres ensinam que o co- 
nhecimento humano tem respos- 
ta para todos os problemas da 
vida. Normalmente, esses ho- 
mens circulam entre dois extre- 
mos: a depravação e a promiscul- 
dade sexual e moral ou a com- 
pleta ascese. O evangelho, por 
sua vez, é sempre cristocéntrico. 
Jesus é Deus juntamente com o 
Pale o Espírito Santo, Ele € o ca- 
minho, a verdade e a vida. O nos- 
so Salvador é a resposta para to- 
dos os dilemas da humanidade e 
a solução para todas as suas 


questões. 
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ORIENTAÇÃO DIDATICA 


Reproduza o gráfico abaixo 
no quadro-de-giz e analise as di- 
ferenças entre os assuntos men- 
cionados, 


INTRODUÇÃO 


Os falsos ensinos sempre são 
apresentados de maneira sutil, às 
vezes agradável e, nào raro, com 
ilustrações bem trabalhadas para 
persuadir o ouvinte, As filosofias 
também são usadas de forma elo- 
qüente, crítica e, multas vezes, de 
modo desrespeitoso contra a Pala- 
vra de Deus. Ê preciso extremo cui- 
dado da parte do professor da Es- 
cola Dominical, inclusive os de cri- 
anças, com os falsos ensinos, quan- 
do são em parte travestidos de ver- 
dade. Os colossenses receberam so- 
lene advertência contra as seitas e 
as heresias de seu tempo. 


L AS "FILOSOFIAS E VÁS 
SUTILEZAS" (2.8) 


Ritwal da Lei 


1. A filosofia và. Os gnósticos 
ensinavam, dentre outras, as seguin- 
tes heresias: 

a) Jesus não era humano. Se- 
gundo a filosofia gnóstica, o cor- 
po, sendo matéria, era mau, e Cris- 
to, sendo um ser celestial, jamais 
poderia encarnar-se, assumindo 
um corpo humano. Essa heresia é 
a base da doutrina do Anticristo 
que afirma que Jesus não veio em 
carne (em corpo humano), confor- 
me diz João: “e todo espirito que 
não confessa que Jesus Cristo velo 
em carne não é de Deus; mas este 
é o espírito do anticristo, do qual 
Já ouvistes que há de vir, e eis que 
está já no mundo” (1 Jo 4.3). Ver 
taml 

b) Jesus não morreu na cruz. 
Para os gnósticos, a morte de Je- 
sus foi apenas aparente, Ele nào 
morreu na cruz. O melo para a 
salvação, segundo eles, era o co- 
nhecimento secreto que diziam 
possuir e que só estaria ao alcan- 
ce de alguns iniciados nos credos 

gnósticos, Hoje, a Nova Era, a 
logosofia, a gnosiologia, e a 
teosofia, todas baseadas na gnosis 


Doutrina da Graça 


= nvoluntária 


Voluntário 


Ato físico e humano 


Simbolizava a separação 
do pecado 


Ato espiritual e divino 


Simboliza o sepultamento de 
uma criatura irregenerada e seu 
novo nascimento 


| identidade da povo de Israel 
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Identidade da Igreja de Cristo 
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(conhecimento), alardeiam a | 
mesma coisa. Assim se expressa 
o erudito Prof, Doolan: “Os filó- 
sofos modernos procuram cada | 
vez mais ensinar-nos cada vez 
menos, até que acabamos conhe- 
cendo tudo acerca de nada”, Ele se | 
refere a assuntos da fé cristã, Ne- 
gar a encarnação de Cristo e sua 
morte, é negar a gorda base da fé 
A Biblia é incisiva e clara quanto à 
morte redentora de Jesus (Rm 5,8). 

c) Jesus não ressuscitou, Para 
os gnósticos, como Cristo não se 
encarnou como homem, nem mor- 
reu, também não ressuscitou de 
fato. O que houve, seus 
falsos ensinos, foi uma 
“ressurreição espiritual". A Biblia 
assim se expressa acerca da fé na 
ressurreição: "Porque, se cremos 
que Jesus morreu e ressuscitou, 
assim também, aos que em Jesus 
dormem, Deus os tornará a trazer 
com Ele" (1 Ts 4.14); "Quem os 
condenará? Pois é Cristo quem 
morreu ou, antes, quem ressusci- 
tou dentre os mortos, o qual está 
à direita de Deus, e também inter- 
cede por nós” 

2. As “vas sutilezas” (2,8). 
a) A libertinagem exaltada. Cer- 
tos mestres gnósticos ensinavam 
que “a libertinagem era a lel de 
Deus". Incentivavam a deprava- 
ção e a promiscuidade sexual e | 
moral. Era a corrente libertina | 


dos gnósticos. 
b) O ascetismo exaltado. O 
sofia religiosa, ensinava que por ser | 
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o corpo essencial- 
mente mau, deve- 
ria ser tratado 
com severidade, 
regras rigidas, 
flagelamento, pri- 
vações, isolamen- 
to, jejuns força- 
dos, desprezo pe- 
lo casamento e 
pelo mundo mate- 
rial. Os monges, 
na Idade Média, 
também segui- 
ram esse ensino 
(modificado), 
afastando-se do 
“mundo” para 
ter uma vida 
mais santa. Mas 

6 evangelho de Cristo não prega 

a ascese Pelo contrário, Jesus 

afirmou que os cristãos são o "sal 

da terra” e a "luz do mundo”. Para 
ser sal, e fazer efeito, o cristão 
precisa estar no mundo, no melo 
das pessoas, para lhes transmitir 

“sabor”, e também a influéncia 

poderosa do evangelho de Cristo. 

Para ser luz, o discípulo de Cristo 

não pode estar debaixo de um 

alqueire, mas “no velador", ou 
seja, numa posição que lhe per- 
mita transmitir a luz do evange- 

lho aos pecadores (MUSIS 16). 


E OS FALSOS 
"RUDIMENTOS 
MUNDO" (2.8) 
1.*A tradição dos ho- 
mens". Paulo advertiu os colos- 
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senses que não se fizessem presa | 
de tais ensinos. O ensino do hu- 
manismo coloca o homem no cen- 
tro de tudo no mundo; exclui a 
Palavra de Deus e ao próprio 
Deus de seus arrazoados. Em ou- 
tras palavras, o humanismo en- 
deusa o homem. Ele faz parte do 
preparo do mundo para o sur- 
gimento do Anticristo. Segundo a 
Biblia de Estudo Pentecostal 
(BEP), *hoje, uma das maiores 
ameaças contra o cris- 


tianismo bíblico é o “humanismo 
secular”, que se tornou a filoso- 
fia de base e a religião aceita 
quase toda educação secular, e é 
o ponto de vista aprovado na 
maior parte dos meios de comu- 
nicação e diversão no mundo in- 


tos do mundo” é 
repetida no v.20 e 
refere-se à orde- 


nanças religiosas 

antibíblicas ensina- 

das naqueles dias 

(vv.20-23). Nas fal- 

de sas crenças daAs- 
trologia da época, a expressão 
“rudimentos do mundo” era tam- 
bém empregada em referência aos 


toa esses falsos ensinos que fomen- 
tavam a adoração a outros elemen- 
tos da natureza. 
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3. A plenitude da divinda- 
de (2.9). Paulo ministrava aos 


Em Cristo, a divindade é plena, in- 
finita é absoluta. Só Ele - Cristo - é 
Deus, na unidade com o Pal, e o 
Espírito Santo (Mt 1.23; Jo 1.14). 
4. A perfeição do crente 
(2.10). Assevera 0 apóstolo: "E 
estais perfeitos Nele, que é a cabeça 
de todo principado e potestade". 


sua própria condição humana, 
terrena e mortal, Mas de sua comu- 
nhão com Cristo. A condição para 
esta perfeição é estar Nele. Desliga- 
do de Cristo, o cristão não passa de 
mera criatura, semelhante a qual- 
quer outro ser humano, Em Cristo, 
no entanto, na íntima comunhão 
com o Salvador, o pecador remido 
passa da posição de criatura para à 
de filho de Deus (Jo 1.12; Jo 17.23). 
Jesus exortou seus seguidores a se- 
rem perfeitos (Mt 5.48). Sim, per- 
feitos nEle (v.10). As primícias des- 
sa perfeição vém pelo novo nasci- 
mento; pela nova vida em Cristo. 


Hoo 


1. A circuncisão de Cris- 
to, À circuncisão na carne era um 
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rito que tinha alto significado en- 
tre os judeus (Gn 17.10-12). A cir- 
cuncisão física era um sinal do An- 
tigo Testamento, concernente a 
uma alianca firmada entre Deus e 
O homem (Rm 4.11,12). Nos Atos 
dos Apóstolos, vemos que os con- 
vertidos ao crístianismo eram pres- 
sionados pelo legalismo judaico (At 
15.10). Pedro teve de enfrentar a 
oposição dos da circuncisão (At 
11.2). Paulo exortou-os dizendo: 
“no qual também estais círcuncida- 
dos com a circuncisão não feita por 
mãos no despojo do corpo da car- 
ne: a circuncisão de Cristo” (2.11 - 
grifo acrescentado). A “circuncisão 
de Cristo” era (e é) espiritual (Rm 
2.28,29). A “circuncisão de Cristo” 
(v.11) não é um sinal corpóreo no 
crente, mas, uma mudança de co- 
ração (Rm 2.28,29; GI 6.15). 

2.0 batismo (2.12). A Bíblia 
fala aqui do batismo espiritual, atra- 
vés do qual somos imersos no Cor- 
po de Cristo que é a Igreja (Rm 6.3- 
5). É um batismo mediante “a fé no 
poder de Deus (v.12), e não medi- 
ante a água. No pecado, o homem é 
considerado morto para Deus. Na 
conversão, ele é regenerado (2 Co 
5.17), passa pela “circuncisão de 
Cristo" e, ao mesmo tempo, é bati- 
zado em Cristo, Esse batismo espiri- 
tual é confirmado mediante a pro- 
fissão de fé, quando da realização do 
batismo em águas, em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo (Mt 
28.19). Esse batismo espiritual é uma 
representação do novo nascimento 


dido anulando toda a sentença de 
condenação (2.14) e dando-lhe vi- 
tória sobre as forças do mal (2.15). 


CONCLUSÃO 

Paulo advertiu os colossenses 
quanto aos falsos ensinos em for- 
ma de “filosofias e vãs sutilezas”. 
E demonstrou que não há qual- 
quer razão para o cristão desvi- 
ar-se da verdade que há em Cris- 
to, pois Ele encerra em si mesmo 
“toda a plenitude da divindade”, 
não havendo, portanto, necessi- 
dade de se buscar outro salva- 
dor. Essa plenitude de Cristo dá 
ao crente a plenitude espiritual 
€ a vitória sobre todos os pode- 
res do mal. 


Subsídio Teológico 
Evitando os falsos teólogos 
“Os teólogos comprometidos 

com o neomodernismo são pesso- 

as que se deixaram enredar pela 
astúcia do diabo, o pal da menti- 
ra. Por lhes faltar genuina conver- 
são, falta-lhes também a visão de 

Deus quanto ao real estado do ho- 

mem sem Cristo. Um boletim pu- 

blicado pelo Concilio Mundial de 

Igrejas, em uma grande cidade, 

para orientação de pregadores de 

rádio, ilustra este ponto: 

“Os temas devem difundir 
amor, alegria, coragem, esperança, 
fé, confiança, boa vontade. Em ge- 
Tal, evite críticas e controvérsias. 


espiritual (Jo 3.3,5), em que Deus | Na realidade, estamos "vendendo 
justifica pela fé o pecador arrepen- | religião”. Portanto, preparar os cris- 
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tãos para levarem à sua cruz, sa- 
crificarem-se e servirem, ou convi- 


liberals ou neomodernistas a um 
comerciante que tem de reserva 
sob seu balcão toda espécie de ar- 
tigos. um liberal à moda 
antiga the vem pedir liberalismo, o 
neomodemista estende a mão sob 
o balcão e diz: “Mas é exatamente 
o artigo que vendemos aqui!" E, se 
um cristão bíblico entra na lofa, o 
neomodernista, com O mesmo ges- 
to responde: "Mas é exatamente o 
artigo que vendemos aqui!” 

Eis uma real descrição do 
neomodemismo, capaz de adequar 


a sua linguagem e o seu compor- 


| tamento de maneira a agradar a 
“quem quer que seja. 


Ao crente fiel, porém, reco- 
menda o Espírito Santo, através 
de Paulo, que se afaste dos falsos 
teólogos e seus ensinos, milite a 
boa milícia da fé, tome posse da 
vida eterna, e, obedeça ao man- 
damento do senhor. Mandamen- 
to esse sem mácula c irrepreen- 
sivel (1 Tm 6.5,12,14)." (Seitas 
e Heresias, CPAD, págs. 139 e 
140). 


6L ARIO 


Eloqüente: Expressivo, sig- 
nificativo, persuasivo, convin- 
cente, 

Erudito; Aquele que tem ins- 
trução vasta e variada, adquirida 
sobretudo pela leitura, 


TT 


endeusa o homem. 


5, Como Cristo dem 
prii 
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1. Que tipo de filosofia era combatida por Paulo? 

R. Os falsos ensinos do gnosticismo. 

2. Que significava a “tradição dos homens"? 

R. Ò humanismo que coloca o homem no centro de tudo no mundo; 


3. Qual o verdadeiro batismo a que Paulo se refere? 
R. Ao batismo espiritual mediante a fé, 

4. A que circuncisão Paulo se referia? 

R. À “circuncisão de Cristo" que é espiritual. 


T 
Bê 
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Lição 7 


FE 
15 de agosto de 2004 
TT A 


“Ninguém vos domine a seu bel 
prazer, com pretexto de humilda 
de ë culto dos anjos, metendo-se 
em coisas que não viu; estando 
dehalde inchado na sua carnal 
compreensão” (Ci 2.18), 


A falsa humildade leva o cren 
te à tornar-se um fanático, domi 
nado por ensinos sem base nas Es 
€rituras Sagradas, 


Segunda - Mc 7.7 
Doutrinas que são mandamentos 
de homens 


Terça - Mt 17.21 


O Jejum que liberta 


Quarta - At 15.20 


Abstendo-se das contaminações 


CD Harpa Cristã 75 
(vol.2 - £.7), 235 e 88. 


16- Portanto, ninguém vos julgue 
pelo comer, ou pelo beber, ou por 
causa dos dias de festa, ou da lua 
nova, ou dos sábados, 


17- que são sombras das coisas fu- 
turas, mas o corpo é de Cristo. 


Quinta - 1 Co 6.3 

Haveremos de julgar os anjos 
Sexta - Rm 13.12 

Rejeitemos as obras das trevas 
Sábado - 2 Pe 3.18 


Crescendo em Cristo Jesus 
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Professor, é hora 
de investir em si mesmo! 


EXPLORANDO 
AS ESCRITURAS 
LANÇAMENTO 


John Phillips 
Este lero Fornece uma vado 


Dena 


TOL 


panorâmica do Palawra de 
Deus para oqueles que de- 

N -— sejam uma boo base poro. 
= um estudo mon detalhado 


-— don livres, passagers e te 


ir o estilo nm 
p mas da Bi ri 


enc 
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Cole aqui 


18- Ninguém vos domine a seu bel- 
prazer, com pretexto de humildade c 
culto dos anjos, metendo-se em coi- 
sas que não viu; estando debalde 
inchado na sua carnal compreensão, 
19- e não ligado à cabeça, da qual 
todo o corpo, provido c organizado 
pelas juntas e ligaduras, vai cres- 
cendo em aumento de Deus. 


20- Se, pois, estais mortos com 
Cristo quanto aos rudimentos do 
mundo, por que vos carregam ain- 
dade ordenanças, como se vivésseis 
no mundo, 


21- tais como: não toques, não pro- 
ves, não manuscies? 
22- As quais coisas todas perecem 


pelo uso, segundo os preceitos e 
doutrinas dos homens; 


23- as quais têm, na verdade, algu- 
ma aparência de sabedoria, em de- 
vocáo voluntária, humildade c em 
disciplina do corpo, mas não são de 
valor algum, senão para a satisfa- 
ção da came. 


PONTO DE CO 


Talvez a pa 


avra mais apropri 
ada para a Igreja atual seja: Vigial, 
Observa-se um retorno aos rituais 
antigos, à imposição de regras des 
cabidas e a um fardo antibiblico 
que nos faz esquecer do principal 
aspecto do cristianismo — a trans 
formação de vida, Cuidado com o 
legalismo, fuja da hipocrisia, seja 
santo em toda à sua maneira de 
viver. As pessoas identificam-no. 
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como crente apenas por sua apa- 
rência ou por suas atitudes tam- 
bém? Reflita com sua turma: 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Relatar os falsos ensinos e 
ordenanças. 

Avaliar o perigo do culto aos 
anjos. 

Explicar o significado da ex 
pressão “mortos com Cristo” 


SINTESE TEXTUAL 


Os falsos mestres achavam que 
para ser salvo era necessário obe- 
decer às leis cerimoniais e às “dou 
trinas que sào mandamentos de 
homens”, Aglam como o fariseu da 
parábola de Jesus que se achava jus 
toe admirava seus atos, que, na ver- 
dade, eram apenas sua obrigação 
tomo crente. Além disso, sua pos 
tura refletia à falta de consciência 
de sua natureza pecaminosa. e, por 
conseguinte, de sua precisão da gra- 
ça de Deus. Quando confiamos em 
nossa própria justiça, amulamos o 
sacrificio de Jesus. porque Be velo 
x0 mundo para que não mais cum. 
prissemos rituals que eram apenas 
“sombras das coisas futuras”. A ver 
dadeira doutrina da salvação con: 
siste num ato de fé na morte e res. 
surreição de Cristo que possibilita 
o acesso à graça divina. E, a legiti 
santidade busca o aperfeiçoa 
mento do homem interior sem, con: 
tudo, desprezar o exterior 
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ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Reproduza a tabela abaixo no 
quadro-de-giz e exponha seu con- 


INTRODUÇÃO 

Os crentes de Colossos estavam 
sendo alvo dos hereges que, a pre- 
texto de humildade, ou de santida- 
de, queriam obrigá-os a ficar sob o 
Jugo de ordenanças carnais, forjadas 
para manter seus seguidores presos 
aos seus ensinos, Em lugar da ver- 
dadeira doutrina que tem origem no 
Evangelho de Cristo, os hereges pro- 
curam sobrecarregar os incautos e 
crédulos com “doutrinas que são 
mandamentos de homens” (Mc 7.7). 


O Espírito é bom; a matéria é má 


+ Fração corra 
(2.18.17) 
1. Combatendo ordenan- 


ças falsas. Após a solene procla- 
mação da vitória de Cristo e de 


ascetismo gnóstico. O jejum era. 
tido como uma prática super- 

como parte do culto aos 
poderes cósmicos que, segundo 
eles, deram origem ao universo, 
Assim, Paulo, negando o valor des- 
ses falsos ensinos, exorta os colos- 
senses a que não se deixassem le- 
var por tais argumentos. 

Sob o ponto de vista genuina- 
mente cristão, a abstenção de ali- 
mentos, em determinadas ocasi- 
ões, tinha e continua a ter seu 


Deus criou o céu e a terra para 
sua glória 


à 
Apego aos rituais e cerimônias 


| Estes eram apenas sombras das 
colsas futuras. 


Rigoroso ascetismo 


| Este nào ajuda a vencer os 


| desejos da carne 


Os anjos devem ser adorados 


Somente Cristo é digno de 
adoração 


Cristo não poderia ser divino 
| humano 


Cristo é Deus encarnado 


Salvação mediante conhecimento 
Rue nào estava disponível a todos. 


O mistério de Deus é Cristo; 
revelado a todos 
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sentido provei- 
toso como 
curso auxiliar 
espiritual nos 
momentos de o- 
ração e devoção 
a Deus. No Anti- 
go Testamento, 
há no- 
táveis de ho- 
mens de Deus 
que recorreram 
ao + bus- 
cando Vitória 
nas grandes lu- 
testamento, vê-se 
também a importância do jejum 
como recurso auxiliar à oração 
(Mt 17.21; At 10.30). 

2. Combatendo a guarda 
obrigatória de dias especi- 
ais (2.16). A guarda de dias de 
festas sagradas, ao lado dos sacri- 
ficios requeridos na lei mosaica 
foram, com justiça, observados 
antes da vinda de Cristo. Eram 
parte do culto e dos sacrifícios na 
Antiga Aliança, como “sombra das 
coisas celestiais” (Cl 2.17; Hb 8.5), 
ou “uma alegoria p: 
presente" (Hb 9.9), ou, ainda 
sombra dos bens futuros e nào a 
imagem exata das coisas” (Hb 

10.1), isto é, a realidade pre- 
figurada por eles, temo-la em Cris- 
to, Tendo a Cristo, temos tudo o 
que carecemos. O cristão não pre- 
cisa, pois, ficar preso a tals orde- 
Vend que eram sombras, ou S 
pos de Cristo, o + ou 

realidade trazida Â RORE A vida 
do crente em Cristo é liberta de 
qualquer calendário escravizante, 
inclusive da guarda dos sábados, 
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que era um con- 
certo especial de 
Jeová com seu 
povo Israel (Éx 
31.13; Dt 5.12; Ez 
20.12). Os cristàos 
guardam o domin- 
go apenas como 
dia de descanso se- 
manal. Nesse dia, 
o primeiro da se- 
mana, o Senhor 


ressuscitou (Mc 
16.1-8). Os cris- 
tãos primitivos 
conheciam esse 
dia como “o dia 
do Senhor” (Ap 
1.10). A própria 


prazer” a fim de mantê-las sob 
suas rígidas regras ascéticas, Tra- 
ta-se, pols, de falsa humildade, hi- 
pocrisia desses falsos mestres. A 
genuína humildade é uma das vir- 
tudes principais que nos resguar- 
fm ida ae ade dm 
presunção. A Biblia inteira fala do 
valor da humildade para a vida es- 
piritual. O crente humilde é sem- 
pre cheio da graça de Deus (Pv 
3,34; Tg 4.6). 
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2. O herético culto aos an- 


Conforme CI 2.18, esse tal *cul- 
to dos anjos”, incluía uma mistura 
de falsos ensinos judalcos com idéi- 
as ou doutrinas pagãs. Era um cul- 


peciais, Não existe base bíblica para 
se afirmar que eles estão por aí, a 
dirigir culto e revelar “segredos” de 
Deus. Toda a revelação necessária 
e suficiente para que o homem e a 
Igreja saibam como relacionarem- 
se com Deus já nos foi transmitida 
através das Sagradas Escrituras. 
3. As falsas visões (2.18). 
Paulo alertava os colossenses a que 
não se deixassem dominar por nin- 
guém sob 0 manto da falsa humil- 
dade, os quais "metem-se em coisas 
que nào viram", Era uma manifesta- 
ção da falsa humildade com o orgu- 
lho espiritual, com base em ^revela- 
ções”, Uma mistura de legalismo com 
ocultismo, Jesus definiu bem quem 
são 05 que se interessam por coisas 
ocultas, misteriosas e secretas ensi- 


nando que quem faz o mal não vem | 
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para a luz (Jo 3.19,20). Os verdadei- 
ros crentes em Jesus são libertos des- 
sas falsas revelacóes que só tém um 
único objetivo: afastar as pessoas do 
verdadeiro culto a Deus. 


HI."MORTOS COM CRISTO” 

(2.19, 20) 

1. Uma nova vida em li- 
berdade. Os falsos mestres de 
Colossos nào estavam ligados "à 
cabeça, da qual todo o corpo, pro- 
vido e organizado pelas juntas e 
ligaduras, val crescendo em au- 
mento de Deus”, Toda heresia tem 
essa origem: o desligamento da 
“Cabeça”, que é Cristo. 

2. Vencendo o legalismo 
escravizante. As ordenanças 
não se limitavam à observância de 
dias santificados, ou às práticas ali- 
mentares. Ordens e comandos 
eram dados em termos de “não 
toques, não proves, não manusei- 
es" (2.21). É evidente que a vida 
cristã tem suas regras de conduta, 
suas normas à serem observadas 
em termos de usos e costumes, mas. 
56 devem ser consideradas e obe- 
decidas se tiverem comprovada 
base nas Sagradas Escrituras. O 
equilíbrio é indispensável quanto 
a normas e 

3. Santidade aparente. O 
apóstolo demonstrou que aquelas 
ordenanças, ou exigências, tinham 
“na verdade, alguma aparência de 
sabedoria, em devoção voluntária, 
humildade” (2.23), mas não ti- 
nham o valor espiritual que os fal- 
sos mestres alegavam. No máximo, 
9 que poderiam ter era algum va- 
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lor "para a satisfação da carne", ou. 
seja, tais ordenanças não passavam 
de melos e formas de apresentar 
um satisfizes- 


já foi liberto da escravidão do mun- 
do visível e do jugo do mundo invi- 
sível por nosso Senhor Jesus Cristo. 


Subsídio Bibliológico 


“A frase “pelo comer, ou pelo 
beber" provavelmente se refere às 
leis judaicas relacionadas aos ali- 
mentos. As festas mencionadas são 
Os ditas santos judaicos celebrados 
anual, mensal (lua nova) e semanal- 
mente (o sábado). Essas cerimônias 
distingulam os judeus de seus viżi- 
nhos pagãos. A falha em observá- 
las poderia ser facilmente notada 
por aqueles que nào perdiam de vis- 
tà 0 que os outros faziam. Não de- 
vemos nos deixar ser julgados pela 
Opinião dos outros porque Cristo 


senses para não deixarem que ou- 
tros criticassem sua dieta ou suas 
cerimônias religiosas. Em vez da ob- 
servância exterior, os crentes deves 
riam enfocar a fé em Jesus Cristo. 
Nossa adoração, tradições e cerimó- 


| aee 


As leis, os dias santos e as fes- 
tas do AT apontavam para Cristo, 
Paulo os chanti de ‘sombras’ da re- 
alidade que estava por vir - o pró- 
prio Cristo. Quando Cristo velo, dis- 
persou as sombras. Se temos a Cris- 
to, temos o necessário para conhe- 
cer e agradar a Deus.” (Bíblia de 
Estudo Aplicação Pessoal, 
CPAD, pág.1678). 


“Muitos há que restringem a 
graça apenas à salvação e põem o 
peso da santidade, como já 
vamos, num sistema. 
ordenanças, multas delas de natu- 
reza carnal, Onde o que conta é o 
esforço humano para cumprir 


Colossenses 2.20-23, precisa so- 
brecarregar-se de regras de ho- 
mens que tornam o caminho mais 
estreito do que jå é. À graça ga- 
rante não só a salvação, mas tam- 
bém a vida de renúncia, pureza e 
Justiça do Sermão do Monte. 

Na epistola aos Romanos, con- 
siderada o evangelho da graça. to- 
das as vezes que esse tema vem à 
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tona, à graça aparece como a rà: 
zão da vida de vitória do cristão 
(Rm 5.17,20,21). 

A lei não nos leva a abandonar 
0 pecado, mas a graça nos ensina 
que, “renunciando à impledade e 
às concupiscências mundanas, vi- 
vamos neste presente século só- 
bría, justa e piamente”, A lei não 
admite que você falhe, mas a gra 
ça 0 abraça quando você comete 
um deslize contra os principios da 
vida cristã expostos no Sermão do 
Monte. Graça não significa liber. 
dade para viver pecando, mas à 
certeza de que cla nào é bastante 
para suprir as nossas fraquezas 
com a força divina a fim de que 
evitemos o pecado, Graça não é o 
passaporte para o desregramento 
moral, mas a certeza de que sere. 
mos perdoados todas as vezes que 
buscamos o seu refúgio diante do 


trono de Deus." (Transparén- 
cla da Vida Cristã, CPAD, 
pág.29). 


Adepto: Partidário, sectário, 
sequaz, prosélito. 

Corroborar: Confirmar, com- 
provar, roborar. 

Herege: Aquele que profes. 
sa doutrina contrària aos artigos 
de fé aceitos pela comunidade 
dos fiéis, 

Prefigurar: Figurar ou repre 
sentar de antemão (coisa futura). 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


"^ Biblia de Estudo Aplicação Pes- 
soal, CPAD. 

* Transparência da Vida Cristã, 
Geremias do Couto, CPAD. 


QUESTIONARIO 


Í 
|d. Fraue éste feptem a abstenção de alimentos) 


eles, deram origem ao universo, 


| R. Qual era o significado da observância de dias es 


o e dos sacrific 


fo cul 
sombra das coisas futuras. 


OMO pretexto para Cscrav 
bel-prazer". 


| 4. Que era o “culto aos anjos”; 
Lit Ont 2; cut Pr 


| è. Como os gnósticos utilizavam a humildade? 
Je r as pessoas, dominando-as "a seu 


E 


cos que, segundo | 


jals? | 


los na Antiga Aliança, como 


is era uma [m de falsos ensinos judaicos com 
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TEXTO AUREO 


“Portanto, se já ressuscitastes com 

Cristo, buscai as coisas que são de 

cima, onde Cristo está assentado à 
destra de Deus” (CI 3.1). 


VERDADE PRATICA 


A nossa nova vida com Cristo 
exige cuidado, vigilância, oração e 
disciplina Interior. 


ITURA BIBLICA EM CLASSE 


2-Pensainascoisas que sáo de cima 
e não nas que são da terra; 

3-porque já estais mortos, e a vos- 
sa vida está escondida com Cristo 
em Deus. 

4-Quando Cristo, que é a nossa 
vida, se manifestar, então, também 
vós vos manifestarcis com ele em 
glória. 

5 - Mortificai, pois, os vossos mem- 
bros que estão sobre a terra: a pros- 


tituição, a impureza, o apetite | 
desordenado, a vil concupiscência 


€ a avareza, que é idolatria; 

6- coisas vem a ira de 

vsu nde 

éncia; 

7 - nas quais também, em outro tem- 
po, andastes, quando vivíeis nelas. 

Mas, agora, despojai-vos também 

de ts a ra da ele, da mali 

cia, da maledicência, das palavras 

torpes da vossa boca. 

9- Não mintais uns aos outros, pois 

que já vos despistes do velho ho- 

mem com os seus feitos 


A Bíblia diz que temos à mente 
de Cristo (1 Co 2:16). Então, você 


ção do Senhor (2 Co 10.5). Muitas 
vezes teremos que dizer nào para 
alguns pensamentos que procura 
rào invadir nosso intelecto, prin 
cipalmente quando estes forem 
contrários à santidade de Deus. 
Cuidado! Com que vocé tem ocu. 
pado sua mente? Que tipo de con- 
teúdo você está enviando para ela? 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Escolher as coisas celestiais ao 
invés das coisas terrenas. 

Apontaroscinco pecados que 
destroem a vida do crente. 

Distinguir pecados inter- 
nalizados de verbalizados. 


SINTESE TEXTUAL 


Todos nôs estávamos mortos 
em pecados, destituídos da glória 
de Deus, alienados do Pai, todavia. 
Cristo, ao morrer na cruz, garantiu 
uma nova vida para os que ntle 
cressem. Assim como Ele foi cruci 
ficado, também devemos crucificar 


| diariamente nossa carne com suas 


Concupiscências; morrer para o 
pecado, Da mesma maneira que 
Ele ressuscitou, precisamos nascer 


| de novo; viver pára Deus. E Isso im- 


plica em um novo pensar, agir e 
sentir. Agora, nào temos mais pra- 
ter em obedecer nossos desejas 
carnais, pelo contrário, nosso pra 
yer està em cumprir a vontade de 


deve submeter toda Informação 
que tente penetrar nela à avalia 
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Deus; Trocamos as coisas matert- 
ais pelas espirituais. Nossas atitu- 
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des obedecem a um novo coman- 
do, olhamos a vida sob uma nova 
perspectiva, “AS coisas velhas sé 
passaram; els que tudo se fez 
novo” (2 Co 5.17). 


ORIE O DIDATICA 


Encontre figuras que retratem 
a prostituição, a impureza, 3 vil 
concupiscência e a avareza, Divi- 
da à turma em quatro grupos. En- 
tregue uma figura para cada gru- 
po, Cada qual deverá encontrar 
trés referências biblicas relaciona- 
das a seu tema. Feito isso, três re- 
presentantes do primeiro grupo se 
posicionarão diante da turma, O 
professor explicará o significado 
da palavra, escolhida pelo grupo, 
contido no comentário da lição. 
Depois dirá “O que a Biblia tem a 
nos dizer acerca disso?”. Então, os 
alunos lerào textos relacionados. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Paulo exortou os colossenses, 
não só a buscar, mas a pensar nas 
“coisas que são de cima” (v.2). A 
advertência bíblica está no impe- 
rativo: “Pensai”. Deus viu que a 
igreja em Colossos corria o peri- 
RO de uma catástrofe espiritual. 
Por isto, alertou-a por intermédio 
do seu servo Paulo. Como já vimos 
nas lições anteriores, os falsos 
mestres estavam estragando o re- 
banho em Colossos. Por que os 
dirigentes daquela igreja não da- 


vam um basta nisso fechando a 
porta para aqueles maus elemen- 
tos? Por que os dirigentes das igre- 
Jas hoje também não tomam ape 
vidências para 

povo? E quando os je dn 
gentes estão comprometidos e 
carunchados? (Lc 11.35) 


= >> REA 

1, Ressuscitados com Cris- 

to (3.1). A Palavra enfatiza aqui 
a prioridade. 


está dito em CI 2.20; "Se, pois, 
estais mortos com Cristo quanto 


tos com Cristo"; em outro, diz que 
eles já ressuscitaram com Cristo, 
Isto não é contraditório. Antes da 
conversão, havia um pecador, vivo 
para o mundo, mas morto para 
Deus (cf. Ef 2.1); depois da con- 
versão, ressurge um pecador, vivo 
para Deus, e morto com Cristo 
para o mundo. 

2. “Bus as coisas que 
são de cima” (3.1).0“homem 
natural” (1 Co 2,14) é voltado 
para as “coisas da carne” (Rm 
8.5), “as coisas do homem” (1 Co 
2.11), “as coisas pertencentes a 
esta vida” (1 Co 6.3), ou ainda 
para as “coisas terrenas” (Fp 
3.19), A Palavra de Deus nos exor- 
ta a buscar “as coisas que são de 
cima”, “As coisas que o olho não 
viu, e o ouvido não ouviu” (1 Co 
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2.9). São “as coisas de Deus” (1 
Co 2.11), “as coisas espirituais” (1 
Co 2.13), as bènçàos que acompa- 
nham a salvação, a paz de Deus, | 
o seu amor, a sua bondade, a sua 
misericórdia, a sua graça; "a (é, a 
esperança e a caridade" (1 Co 
13.13), a cura divina, o batismo 
com o Espírito Santo, os dons es- 
pirituais, e tudo o que tem origem 
em Deus, em Cristo, e no Espírito 
Santo, consoante as Sagradas Es- | 
crituras. A palavra “buscar”, como 
aqui está no v.1, implica um es- 
forço contínuo do crente, não ape- 
mas para descobrir e conhecer as 
coisas de Deus, mas para obté-las. 
3. “Pensai nas coisas que | 
são de cima” (3.2). Pensar nas 
“coisas que são de cima” é ofere- 
cer a Deus o “culto racional" (Rm 
12.1). É ocupar a mente com aqui- 
lo que agrada a Deus (Fp 4.8). *E 
não nas que são da terra." O cren- 
te tem de escolher uma ou outra | 
das duas coisas do v.2, As coisas 
do céu, ou as mundanas. Não hà 
posição neutra para o crente. Sa- 
bemos de antemão que o apego às 
coisas mundanas é inimizade con- 
tra Deus (Tg 4.4). 


"- GENTE EM SCORE 


1. Quando Cristo se ma- 


nifestar (3.4). Jesus manifes- | 
tou-se ao mundo em carne, como | 


homem, envolto em humildade e 
sofrimento para nos salvar da 
perdição como nosso amoroso Re- 
dentor. “O verbo se fez carne” (Jo 
1.144). Porém, no dia de sua vin- 


da em glória, a visão que todos, 
terão dEle será algo Indescri- 
tivelmente majestoso. Como na 
sua ascensão (At 1.11), Ele se 
manifestará em glória. 

2. Os crentes glorifica- 
dos. "Quando Cristo, que é a nos- 
sa vida, se manifestar, entào, 
também vôs vos manifestareis 

com ele em glória" 
(3.4). Os crentes fi- 
éis estarão naquele 
dia “com Ele em gló- 
ria". João resume de 
modo claro o que 
haveremos de ser 
quando Cristo se 
manifestar: “Mas sa- 
bemos que, quando 
ele se manifestar, 
seremos semelhan- 
tes a ele; porque as- 
sim como é o vere- 
mos" (1 Jo 3.2b). 


1. Mortificando os mem- 
bros do corpo. Os membros do 
nosso corpo não tèm condição de, 
por si, realizar o bem segundo 
Deus, No pecador inconverso, 
seus membros sào inclinados às 
“concupiscências da carne”, às 
“paixões infames", “no contrário 
à natureza”, à “torpeza”, ao *sen- 
timento perverso”, e inumeráveis 
iniqüidades e abominacóes (cf. 
Rm 1.24, 26, 29-32); Esses mes- 
mos membros, no caso do crente, 
podem ser mortificados através da 
santificação (Rm 6.13,19), 


2. Cinco pecados que des- 
troem a vida do crente (3.5). 


ma palavra utilízada por Jesus em 
Mateus 19.9. O mesmo termo apa- 
rece no catálogo de pecados da 
carne, em Gálatas 5.19 (pornéia), 

b) A impureza. É sinônimo de 
prostituição, mas pode ser enten- 
dida como intenção imoral, ou cul- 
tivo de pensamentos impuros, que 
dão origem à prostituição, Jesus 
ensinou que a origem do pecado 
está no coração (Mt 15.19). Antes 
da prática dos atos ilícitos, vêm os 
Pensamentos maus. 

c) O apetite desordenado. Pode 
ser traduzido como “paixão lasci- 
va” e tem o significado de paixões 
violentas que dominam a mente 
dos pecadores. São as “paixões in- 
fames”, a que Paulo se refere em 
Rm 1.26, no que se relaciona ao 
homossexualismo ou a outros tipos 
de desejos sexuais imundos, tene- 
brosos e compulsivos, o mesmo 
que concupiscência (1 Ts 4.5). 

d) A vil concupiscéncia. Ê o 
desejo maligno, de ordem sexual, 
Que avassala a mente dos que nào 
oram e nào vigiam e sào domina- 
dos pelo Tentador. O termo tam- 
bém refere-se à qualquer tipo de 
desejo ilícito e condenável com 
relação a qualquer coisa. Várias 
referéncias aludem a esse tipo de 
Pecado, a saber, os “desejos da 


mocidade” (2 Tm 2.22); 


a Bíblia deixa claro aqui, é uma 
forma de idolatria, Ver 1 Tm 6,10. 

3. Por estas coisas vem a 
ira de Deus. (36,7), Deus não 
tem ao culpado por inocente (Ex 
34,7; Nm 14,18), O Senhor é vin- 
gador de todas estas coisas (1 Ts 
4.6). A Biblia adverte que a ira de 
Deus vem sobre os filhos da deso- 
bediéncia. Esse tipo de comporta- 
mento, dominado pelo pecado, 
pertencia ao passado daqueles 
crentes, antes da sua conversão: 
“nas quais também, em outro tem- 
po, andastes, quando vivieis nelas” 
(3.7). Assim deve ser também com 
os crentes de hoje, Os padrões de 
Deus não mudam, Quem vive pra- 
ticando tais pecados traz escân- 
dalo para o Evangelho, 


IV.COMO ANDAR NA NOVA 
VIDA (3.8-11) 
1. Despojando-se de tudo 
(3.8). O verbo *despojar-se" no 


tuário, de uma roupa antiga e ina- 
dequada. A Bíblia diz mais que o 
crente deve despojar-se de dois 
outros tipos de pecados: 

a) Pecados Internalizados. São 
pecados que agem na mente. Os 
crentes em Jesus, pois, devem des- 
pojar-se da ira que se constitui. 
muma impaciência contra alguém, 


misturada com aborrecimento ou | Igréja, há um nivelamento entre 
os homens. No culto a Cristo, lado 
alado, podem assentar-se o sol- 
dado e o general; o aluno e o pro- 
fessor; o pobre e o rico; o letrado 


ódio (Ef 4.26; 1 Tm 2.8); da cóle- 
ra, que é uma forma exacerbada 
de ira, explosiva, sem controle (Gl 
5,20; Ef 4,31): e, da malícia; é uma 
palavra com sentido amplo, po- 
dendo referir-se a “malignidade”, 
“vício”, “depravação” (1 Co 5.8; 
Ef 4.31). y 

b) Pecados verbalizados. Os cris- 
tãos devem despojar-se da maledi- 
céncia; refere-se a qualquer tipo de 
expressão verbal contra Deus e, 
também, contra os homens (Mt 
27,39; Mc 15,29; Rm 2.24); devem 


feias, 

v.9, é citada a mentira; os mentiro- 
sos não têm parte nos céus (cf. Ap 
21.8); lábios mentirosos são abomi- 
náveis a Deus (Pv 12.22). 

2. Vestidos do novo ho- 
mem (3.9-11). O crente em Je- 
sus tem uma nova e santa roupa- 


por Cristo (Rm 
13.14) para ser conformado à sua. 
imagem (cf. Rm 8.29), 

3, Cristo é tudo em todos 
(3.11). Nele, não há distinção de 
raça (nem “grego nem judeu”), 
nem de condição religiosa (*cir- 
cuncisão ou incircuncisão”), de 
caráter social ("servo ou livre"), 
ou cultural ("bárbaro" - não fala- 
vam O idioma grego, ou “cita” - 
tribos selvagens); somente na 
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gundo as Escrituras, Nenhum po- 
der humano, ou espiritual, pode 
escravizar O servo ou a serva de 
Deus. Mas, para garantir essa liber- 
dade cristã, o cristão precisa pen- 
sar e buscar “as coisas que são de 
cima". Ver GI 5.1,13. 


“A razão pela qual os colos- 
senses devem buscar as coisas de 
cima é que foram ressuscitados 
com Cristo (3.1,2). Os versículos 3 
24 dão duas razões por que devem 
colocar seus corações e mentes no 
reino eterno (observe a conjunção 
“porque” no princípio do verso 3); 
envolve tanto uma perspectiva re- 
alizada como uma escatológica: 

1) A primeira està claramente 
expressa no versiculo 3: “Porque já 
estais mortos, e a vossa vida está 
escondida com Cristo em Deus”. 
Esta é, essencialmente, a declara- 
ção resultante do versículo 1; *Por- 
tanto, se já ressuscitastes com Cris- 
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crentes; Cristo é verdadeiramente 
à “vida” de cristão (v.4). 

2) Entretanto, há também uma. 
dimensão futura para esta escato- 
logia, conforme esclarecido no fi- 
nal do versículo 4. Está chegando 
o dia em que Cristo aparecerá e, en- 
tão, os crentes de Colossos, cuja 
vida está, agora, escondida com 
Cristo, aparecerão, também, com 
Ele em glória. Levando em consi- 
deração aquela gloriosa vinda de 
Cristo e dos crentes juntamente 
com Ele, esta era mais uma razão 
para que os cristãos de Colossos 
cultivassem a perspectiva celestial, 
€, para que evitassem, a todo cus- 
to, 0 estabelecimento terreno dos 
desordeiros legalistas... 

Ao destacar 0s imperativos éti- 
cos associados à vida em Cristo, Pau- 
lo enfoca inicialmente o contraste 
entre as ações do “velho homem” 
(3,9) e do “novo homem” (3,10), 


terminologia empregada novamen- 
te em Efésios 4.22,24 — embora o 
uso destas frases, tanto em Colos- 
Senses como em Efésios, já tivesse 
sido antecipado na cana anterior de 
Paulo aos Romanos (cf. Rm 6.4,6). 
Em Colossenses, as ações do “velho 


homem” parecem ser as da nature- 
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v Comentário Bíblico Pente- 
costal, CPAD. 

w^ A Mente Renovada Por Deus, 
Kimball Hodge, CPAD. 
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QUESTIONARIO 


1. A que ressurreição se refere Paulo? 
R. À ressurreição espiritual. 
2, Que significa pensar nas “coisas que são de cima"? 
R. É ocupar a mente com aquilo que agrada a Deus. 
3. Quando os crentes serão manifestados em glória? 
R. Quando Cristo se manifestar na sua vinda. 

4. Sobre quem vem “a ira de Deus"? 

R. Sobre os filhos da desobediência. 


n 
"Revesti-vos, pois, como eleitos 
de Deus, santos e amados, de 
entranhas de misericórdia, de 
benignidade, humildade, mansi- 
dão, longanimidade" (CI 
O crente fiel é aquele que anda | de de benignidade, hu- 
vestido e revestido das virtudes mansidão, longanimidade, 
cristas, as quais o tornam diferen- | 13- suportando-vos uns aos outros 
te perante os olhos do mundo, | e perdoando-vos uns aos outros, se 
Sexta 
Fazendo o 
A santificação é indispensável A paz que nos guarda `| 
Bíblicas 
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14- E, sobre tudo isto, revesti-vos. 
de caridade, que é o vínculo da 
perfeição. 


15- E a paz de Deus, a 


corpo, domine em vossos corações; _ 


salmos, hinos e cânticos espiritu- 
ais; cantando ao Senhor com gra- 
em vosso coração. 

E, quanto fizerdes por palavras 
ou por obras, fazei em nome 
do Senhor Jesus, dando por ele 
graças a Deus Pai. 


PONTO DE CONTATO 


Antes de sair de casa, procura 
mos a roupa mais adequada ao lú- 
gar onde vamos. Para cada ambien. 
te, há um traje apropriado. Na vida 
crista. dá-se o inverso. Nossa veste 
deve ser sempre a mesma: humi) 
dade, mansidão, misericórdia, amor 
etc., independente de onde vamos. 
Quando você sal de casa, ao dar 
aquela última olh; spetho, 
costuma dar uma co em suas 
vestes espirituals? Pe so. 


OBJ 


vos 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a 
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Descrever os itens que com- 


-J- pem o vestuário espiritual do 
ero. 


Praticar o perdão € o amor. 
Identificar o louvor que glo- 
rifica a Deus. 


SINTESE TEXTUAL 


A vestimenta revela multo sobre 
uma pessoa, seu estilo de vida, suas 
preferências etc. Assim € o crente. 
Suas atitudes denunciam quem ele 

| 60 próprio Jesus disse que se amás- 
SEMOS uns aos outros, seriamos re- 
conhecidos como seus discípulos (Jo 

| 13,35). Devemos ser, identificados 
como filhos de Deus onde estiver- 
mos. Nosso agir, pensar e vestir deve 
revelar nossa fé. Quando submete- 

mos cada aspecto de nossa vida a 

Deus, o Espirito Santo molda em nós 

o caráter cristão, Gradualmente, Ele 

produz em nós a natureza de Cris- 

1o que é caracterizada pela miseri 

cordia, benignidade, mansidão, hu: 

mildade, longanimidade, gratidão, 

e, principalmente, pelo amor. Se 

| somos salvos, devemos viver de 

acordo com o manual de compor- 
tamento deste — a Palavra de Deus, 
que nos diz: "sede vós também sap- 

tos em toda a vossa manelra de Vi- 

ver" (1 Pe 1.15). 


| ORIENTAÇAO DIDATICA 


Recorte tré&fifggrasue-jornas 
ou revistas que representem am 
bientes distintos (trabalho, festa 


de casamento, parque, prala, casa 
etc.). Cole-as no quadro-de-giz ou 
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numa cartolina: De acordo com as 
figuras escolhidas, pergunte aos 
alunos qual a roupa mais adequa- 
da para ir a cada lugar. Depois, 
Questione-os: "E se eu fosse ao par- 
que de terno e gravata, estaria ves- 


. Esta lição trata da vida cristã na 
esfera da sua edificação espiritual. 
Veremos pela Palavra de Deus 0 va- 
lor do perdão, da longanimidade e 
virtudes 


€ a adoração a Deus, mormente 
através do canto e da música são 
também abordados. 

Certamente, na passagem bi- 
blica desta lição, há importantes 
ensinos para as igrejas de hoje 
que primam pelos sãos principi- 
05 € doutrinas do Evangelho 
para, assim, darem um vibrante 
* convincente testemunho de 
nosso Senhor Jesus Cristo, 


CTUM, SANTOS x ana. 


„ À. Eleitos de Deus. O termo 

eleitos” ou “escolhidos” tem no 
Original um significado muito espe- 
cial para a igreja de Deus, O refert- 
do termo nada tem a ver com o plet- 
to eleitoral para escolha de candi- 
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sentada, nada tem a ver com o 


calvinismo predestinação 
ou com a pred 
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1. Entranhas de misericór- 
dia. Na linguagem do texto bibli- 
co, isso alude a um coração profun- 
damente compassivo como o de Je- 
sus, conforme vemos em Mt 9.36; 
14.14; 15,32; 20,34; Hb 4.15. Paulo 
exortava os colossenses a terem 
compaixão dos outros, do íntimo do 
seu ser. Sem dúvida, o crente em 
Jesus deve ser uma pessoa que ama 
não apenas de palavra, de lábios, ou 
exteriormente, mas do íntimo do 
seu ser (Lc 10,33; 1 Jo 3.18). 

2. Benignidade. É outro item 
da indumentária espiritual do cris- 
tão. É também listada entre os “go- 
mos” Espírito (GI 5.22). 
Faq que só faz o 
bem. Na vida cristã, fundamentada 
no amor, só pode haver lugar para 
a prática do bem. Nosso amor ao 
próximo deve ir além das palavras 
(Tg 2.15,16). Diz a Biblia: “façamos 
o bem a todos” (GI 6.10). Fazer o 


nos manda amar até mesmo os nos- 
sos inimigos (Mt 5.44). 

3. Humildade. É parte do 
perfil de quem deseja servir ao 
Senhor (At 20.19); tudo, na vida 
do crente, deve ser feito com hu- 


pode 
ser fingida (2.18,23). Os maiores 
no reino de Cristo não são os alti- 
vos, convencidos, soberbos, arro- 
gantes, prepotentes, e, sim, os hu- 
mildes como crianças (Mt 18,4). 
4. Mansidão. É a qualidade 
daquele que é manso. O contrário 
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de arrogância, violência, rebelião. 
A mansidão não deve ser vista 
como sinônimo de fraqueza. Aque- 
le que é manso é suficientemente 
forte para suportar as afrontas, as 
agressões, sem reagir de modo vi- 
olento. Ele sofre porque é forte. 
Não por ser covarde. Mansidão, na 
vida do crente fiel, não é fruto de 
fraqueza moral, mas é “fruto do Es- 
pirito" (cf. GI 5.22). 

5. Longanimidade, Na prá- 
tica, é a paciência com perseveran- 
qa para suportar as ofensas. Ela está 
sempre vinculada à esperança (1 Ts 
1.3). Não é paciência no sentido 
corriqueiro. A longaminidade é 
verificada na hora da provação, 
quando se é afrontado, ofendido. 
Dificilmente, alguém suporta afron- 
tas sem reagir. Se estiver cheio do 
Espírito Santo e revestido com esse 
importante item da compostura es- 
piritual, o crente salvo tudo supor- 
tará por amor a Cristo. 


TI. SUPORTANDO-VOS E 

PERDOANDO-VOS (3.13) 

1. Se algum tiver queixa 
contra outro (3.13). A Bíblia 
nos exorta que, havendo queixas 
entre irmãos, o caminho não é 
agir pela carne, e pela justiça hu- 
mana sob a alegação de *direi- 
tos humanos”, mas pelo espíri- 
to, suportando e perdoando uns 
aos outros (3.13), Tal atitude 
deve ser em amor (Ef 4.2). Per- 
doar é difícil; mais difícil ainda 
€ pedir perdão quando a carne 
reina, Mas, com a graça de Deus 


€ sob a unção do Espírito Santo, 
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o crente humilha-se e obedece a 
Palavra. 

2. O sobretudo cristão 
(3.14). "Revesti-vos", Vemos na 
figura usada por Paulo, que o ves- 
tuário espiritual envolve trés fases: 
A primeira, quando ele diz que o 
cristão vestiu-se do novo, e que se 
renova (3.10); a segunda, quando 
exorta a igreja para que se revista 
das virtudes aqui estudadas (3.12); 
€a terceira, quando ele ensina: "E, 
sobre tudo Isto, revesti-vos de ca- 
ridade, que é o vínculo da perfei- 
ção” (3,14). Ou seja, sobre o vesti- 
do inicial, e sobre o seu revesti- 
mento, ainda deve o crente sobre- 
por a caridade (o amor), que é o 
vínculo da perfeição, É a caridade 
O “sobretudo” que une todas as 
Outras peças do vestuário espiri- 
tual, não permitindo que nenhu- 
ma delas fique frouxa, ou venha a 
cair. É “o vínculo da perfeição”, 


ïV. PAZ E GRATIDÃO (3.15) 

1. A paz de Deus. Quando 
alguém aceita a Cristo, experimen- 
ta a verdadeira paz. É aquela paz 
de que Jesus falou; “Deixo-vos a paz, 
a minha paz vos dou” (Jo 14.27), É 
a “paz de Deus que excede a todo o 
entendimento” A “paz com 
todos” é Indispensável para a sal- 
vação, ao lado da santificação (Hb 
12.14), A Biblia nos ensina aqui que 
fomos chamados em um corpo para 
vivermos na paz de Deus (3,15). Não 
é uma paz qualquer, a meu modo a 
seu teu modo; não é uma paz for- 
«ada, armada ou votada, mas “a paz 
de Deus”. Essa paz deve dominar os 
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nossos corações, sendo o árbitro nos. 
momentos de dúvidas e incertezas. 

2, Sede agradecidos. Um 
dos maiores. 


pre ingratas. Deus é quem dá a to- 
dos a vida, a respiração e todas as 
coisas (At 17.25). O apóstolo con- 


1. O valor da Palavra de 
cuidadoso das Es- 


lavra de Deus, Ela é lâmpada e luz 
(SI 119.105). Sem dúvida alguma, 
somente pela Palavra de Cristo, ha- 
bitando abundantemente no crente, 
com sabedoria (3.16), é que ele pode 
escapar das armadilhas falaciosas 
das seitas e das heresias e crescer cs- 
piritualmente (1 Pe 2.2b). 

2. O valor do louvor e ado- 
ração do crente, O preceito bi- 
blico aqui é que os crentes devem 
ensinar e admoestar uns aos outros 
mediante o louvor, O livro de Sal- 


mos era o sacro hinário de Israel no 
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culto do Senhor. Os Salmos eram 


que 
nào se diga que isso é hino *ao Se- 
nhor com graça no coração” (como 
diz o v.16). Cantar e tocar tais coi- 
sas na Casa do Senhor é algo desca- 
bido e impróprio. O louvor só glori- 
fica a Deus se for baseado em Deus, 
nos feitos e fatos de Deus, na Pala- 
vra de Deus e se for voltado para 
Deus e somente para Ele. Em qual- 
quer reunião ou "show" em que o 
centro das atenções é o cantor, o ar- 
tista, O grupo vocal ou a banda, o 
louvor será falso e só servirá para. 
gratificar a carne. Nesses ambientes, 
há muitos espectadores. Mas, no ge- 
nuíno louvor cristão, o único espec- 
tador deve ser o Senhor Jesus Cristo. 


CONCLUSÁO 


O apóstolo Paulo sentiu da par- 
te de Deus a necessidade de lem- 
brar aos crentes de Colossos que 
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eles eram pessoas especiais para 
Deus, em face de sua nova vida com 
Cristo, e que precisavam demons- 
trar isso perante ô mundo, inclusi- 
ve pelo fato de haver em volta de- 


do Senhor (1.23.1 


AUXILIOS 


a fòrça da mansidão. Ela se contra- 
põe ao údio, à violência e ao estilo 
agressivo das conquistas humanas. 
Parece um paradovo, mas quando 
os de espirito brando despontam, 
mesmo em situações particulares, 
conseguem inibir atitudes que po: 
eriam desaguar em conflitos e tra- 
pédias, Temos, por exemplo, a ten- 
dência natural de reagirmos às cri- 
ticas, principalmente quando sio 
improcedentes, respondendo no 
mesmo tom e eventualmente até 
com grosserta. Mas se tivermos o 
espírito manso, saberemos não só 
«omo nos portar em tais situações, 
mas quebrafemos qualquer atitude 
hostil de quem nos ofende... 
«Misericórdia é © ato de ser 
compassivo com o próximo em seu 
estado de carência espiritual, mo- 
ral e social. Ora, só chega a este pas- 
so quem ê capaz de esvazlarsse , 
quebrantar-se, ter um espírito man- 
5o € amar a justiça. Apenas estes 
conseguem ser misericordiosos, 
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1. Qual o significado do termo “eleitos” Igreja? om 
cd e Le uma vocação 


Lições Biblicas 69 


“Semelhantemente, vós, mulheres, 
sede sujeitas ao vosso próprio. 
marido, para que também, se 
algum não obedece à palavra, pelo 
procedimento de sua mulher seja 
ganho sem palavra” (1 Pe 3.1). | 


VERDADE PRATICA 


O relacionamento do cristào, na | 
familia e no trabalho, deve subordi- 
nar-se aos princípios da ética cristã. 


Pere: uu 
A igualdade conjugal em Cristo 


ta - 6I 3.28 
Idade espiritual 
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LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


COLOSSENSES 3.18-25: 4.1 


Colossenses 3 

18- Vós, mulheres, estai sujeitas a 
vosso próprio marido, como con- 
vém no Senhor. 

19- Vós, maridos, amai a vossa 
mulher e não vos irriteis contra cla. 


O tratamento aos sei 


Sábado - C1 3.25 
Deus não faz acepção de 
pessoas 


20- Vós, filhos, obedecci em tudo a 

QU PUO POR MOS NOM 
ao Senhor. 

21- Vós, pais, nào irritcis a vossos 

filhos, para que não percam o ânimo. 


25- Mas quem fizer agravo recebe- 
rá 0 agravo que fizer; pois não há 
acepção de pessoas. 
Colossenses 4 

1-Vós, senhores, fazei o que for de 
justiça e equidade a vossos servos, 
sabendo que também tendes um 


PONTO DE CON 


Normalmente, uma pessoa 
que teve dificuldades em subme- 
ter-se aos pais, terá grandes pro- 
blemas para sujeitar-se a profes- 
sores, pastores e qualquer outra 
autoridade, Se ela tem problemas 
para cumprir ordens, muito pro- 
vavelmente não saberá dá-las. Os 
melhores líderes da História ti- 
nham prazer em servir. Portan- 
to, se você almeja as grandes po- 
sições, sirva. 
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E 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto x: 

Discutir o relacionamento 
entre cônjuges e, pals e filhos. 

Recordar os deveres dos se- 
nhores e empregados cristãos. 


SINTESE TEXTUAL 
Vivemos um período de rela- 
tivismo exacerbado onde nunca € 
demais falar sobre ética nos rela- 


uma inversão de valores, hoje, não 
os tém. Instituições básicas como, 
casamento e família, as quais foram 
criadas e aprovadas por Deus, per- 
deram completamente seu valor. 
Palavras como amor, respeito, obe». 
diéncia, fidelidade, submissão, 
honra, justiça, honestidade e eqüi- 
dade foram abolidas do cotidiano, 
do impio, e, infelizmente de alguns 
crentes, Os princípios bíblicas são: 
universais e devem ser observados 
com cuidado, O Diabo tem encon- 
trado brechas nos relacionamentos. 
interpessoais e aproveitado para 
destruir milhares de famílias, Para 
que isso não ocorra, é fundamen- 
tal aprendermos sobre a arte de 
relacionar-se. Jesus nos deixou um. 
ensino extremamente simples que 
sintetiza esse assunto: “Portanto, 
tudo o que vós quereis que os ho- 
mens vos façam, fazel-lho também 
vós, porque esta é a lei e os profe- 
tas" (Mt 7.12). 
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Divida a classe em trés grupos. 
O grupo 1 discutirá o relaciona- 
mento entre os cônjuges; 0 grupo 
2,a relação entre pais e filhos; e o 
grupo 3, entre senhores e servos. 
Eles deverào abordar direitos e de- 
veres de ambas as partes, Dé cin- 
co minutos para eles discutirem 
entre si, Depols reúna todos os alu- 
nos, Cada grupo deve escolher dois. 
fepresentantes para expor à tur- 
ma sua opinião, 


INTRODUÇÃO 


O texto bíblico em estudo trata 
do relacionamento do cristão na 
família; entre marido e esposa, 
pais e filhos e das relações de tra- 
balho; entre senhores e servos ou, 
na linguagem atual, patrões e em- 
pregados, chefes e subordinados, 
superiores e subalternos, líderes e 
liderados etc. Hoje, há mais clare- 
za quanto às normas e diretrizes a 
serem observadas em todos esses 
relacionamentos. Mas, no tempo 
em que a Epístola aos Colossenses 
foi escrita, o mundo era outro so- 
cialmente e a visão nesse sentido 
era muito estreita, tanto no meio 
da sociedade pagã, quanto na cris- 
tà. A Bíblia declara o fato, e a his- 
tória comprova que à medida que 
o homem se afasta de Deus, as tre- 
vas espirituals aumentam e cle se 
embrutece (Rm 1.21-32). 


"ENTRE 05 CONIUGES 


1. Deveres das mulheres 
(3.18). Colossenses é um dos li- 
vros da Biblia que contém orien- 
tação basilar quanto ao relacio- 
namento entre as mulheres crís- 
tàs e seus maridos, exortando-os 
quanto aos deveres conjugais, 
Existem outros livros do Novo 
Testamento que também tratam 
do mesmo assunto; Ef 5.22-33; 1 
Tm 2.8-15; Tt 2.3-5; 1 Pe 3.1-7; 1 
Co 11.3-16, 

Aqui vemos as mulheres cris- 
tãs sendo exortadas a submete- 
rem-se a seus respectivos maridos, 
como convém no Senhor. Nos dias 
presentes, há grande rejeição no 
segmento feminino de muitas 
igrejas, quanto à atualidade des- 
sa prescrição biblica detalhada em 
Efésios 5.22-24 e 1 Coríntios 11.3. 
Evidentemente, essa obediência 
deve ser voluntária e subentende 
© amor do marido como explicito 
em Efésios 5.22. Quando recomen- 
dações bíblicas são desprezadas, 
as consciências virão sobre a igre- 
Ja, o marido, a mulher, a família 
ea sociedade em geral. Quem que- 
bra as leis de Deus, será quebra- 
do também. Seus mandamentos 
não são pesados quando há amor 
(1 Jo 5.3). 

2, Deveres dos maridos 
(3.19). O esposo cristão tem o 
dever de amar sua esposa a ponto 
de, se necessário, sofrer e até mor- 
rer por ela como Cristo sofreu e 
morreu pela igreja (Ef 5.25). O 

maior dos mandamentos é amar a 
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22.37-40). 
Ninguém exis- 
te mais próxi- 


mo do esposo 
do que sua esposa, E, sendo ela 
uma fiel cristã, deve ser alvo do 
amor sincero, leal e afetuoso do 
seu esposo crente em Jesus. Se o 
esposo amar a esposa menos do 
que Ihe é ordenado por Cristo, in- 
Corre em transgressão ao segun- 
do maior dos mandamentos. E, 
sem dúvida, sofrerá as conse- 
qüéncias advindas desse desamor. 
1l. O RELACIONAMENTO 
ENTRE FILHOS 
1. Deveres dos filhos 
(3.20). Aqui está a orientação da 
Palavra de Deus para os filhos. Isto 
tem mais a ver com os filhos ain- 
da dependentes dos pais, mas todo 
filho, não importa a sua condição, 
tem o dever de cumprir o 5* man- 
damento de honrar pai e mãe (Êx 
20.12), ratificado no Novo Testa- 
mento, como em Efésios 6.1-3, Na- 
turalmente, como em toda a comu- 
nidade cristã, existem problemas 
entre pais e filhos, e entre filhos e 
Pais, O apóstolo diz aos filhos que 
eles devem obedecer a seus pais 


as da vida. É lógico, à luz da Bi- 
blia, que os pais não devem exigir 


| me 


princípios biblicos (Ef 
6.1-3). A obediência dos filhos aos 
pais é, como já vimos, um manda- 
mento com promessa de vida 
abençoada (“te vá bem”), e de 
longevidade. 


2. Deveres dos pais (3.21). 
Os pais são exortados a não irrita- 
rem os filhos. Ver também Ef 6.4. 


de gerar, ama, cuida, zela, instrui, 
educa, orienta e, acima de tudo, dá 
exemplo aos filhos. 

Os filhos são herança do Se- 
nhor, e O fruto do ventre, o seu 
galardão (S 127.3). Também nào 
se pode ignorar que há filhos irri- 


pecado e por isso não sabem o que 
ERRE spams 
ri e 


1. Obedecer em tudo 


empregados e trabalhadores. Ou- 
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tras partes do Novo Testamento 
também tratam disso, como 1 Pe 
28-25; Ef 6.5-8; 1 Co 7.21-24, 0 
cristianismo que Paulo pregava 
nào era revolucionário pela força 
das armas. Ele tinha (e tem) o 
apoio e o suporte da Palavra de 
Deus, na inspiração do Espírito 
Santo. Jesus desapontou a todos de 
sua época, acostumados à pena de 
Taliào quando disse que seus dis- 
cipulos deveriam amar os inimigos 
(Mt 5.38,43-45), Essa foi a grande 
revolução cristã na esfera do soci- 
al. É também o da Lei Áurea que 
Jesus apregoou em Mt 7.12, 

2. Fazer como ao Senhor 
(3.25). Não é fácil ser um verda- 
deiro cristão e ao mesmo tempo 
estar sob o jugo de um chefe mui- 
tas vezes impio e mau; e ter que 
trabalhar “de todo o coração”, com 
diligência, boa produtividade, in- 
teresse e zelo, Ser exortado a fazer 
tudo “como ao Senhor e não aos 
homens”, só é possível se o crente 
desfrutar da “tão grande salvação” 
mencionada em Hebreus 2.3, A 
grande e poderosa salvação que 
Cristo trouxe ao mundo transfor- 
ma o pecador e fá-lo superar tudo 
que se possa imaginar, inclusive no. 
tocante às relações trabalhistas, 

3. O galardão do Senhor 
(3.24). O servo do Senhor, que 
vive sob o governo de senhores 
humanos, deve ter em mente que 
“fazendo tudo como quem faz ao 
Senhor”, receberá dEle “o ga- 
lardào da herança” (v.24). Ler 
também a passagem paralela de 
Efésios 6.5-8. Tal crente poderá 
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não receber nenhum prémio da 
parte do homem; poderá não ser 
reconhecido por seus patrões; 
poderá até não ser promovido 
em seu trabalho; mas, como ser- 
vo de Deus, seguramente recebe- 
rá o seu galardão, em recompen- 
sa por sua obediência à Palavra 
de Deus e sua fé. 

4. Não há acepção de pes- 
soas (3.25). O assunto em an- 
damento ainda é o do servo, pois. 
só em 4.1 Paulo dirige-se aos se- 
nhores ou patrões. O empregado, 
funcionário, trabalhador, ou ser- 
vidor crente nunca deve agir com 
desonestidade, ou fazer agravo a 
seus senhores, pois, devem servir 
como a Cristo, e não aos homens, 
e também consciente de que está 
sob o olhar atento daquele que 
tudo vé. 


w. DOS SENHORES 

CRISTÃOS (4) 

1. Fazendo o que for de 
Justiça. Este texto bíblico é de 
grande valor no tocante ao rela- 
cionamento entre senhor e servo. 
Ele exorta aos senhores cristãos 
que tratem seus servos, fazendo 
9 que for de justiça, probidade, 
honestidade e retidão, Esse prin- 
cipio deve ser aplicado aos lares 
e igrejas cristãs que têm empre- 
gados. O que a Bíblia diz aos se- 
nhores cristãos pode e deve ser 
aplicado aos atuais senhores e se- 
nhoras crentes e instituições cris- 
tás para que façam “o que for de 
Justiça” para com seus servos, 
empregados e assemelhados. 
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2. Fazendo o que for de 
equidade. Naqueles tempos, não 


de” equivalia a dizer que os se- 
nhores deveriam dar o mesmo 
tratamento a todos os servos, 
fossem homens ou mulheres, jo- 
vens ou adultos. Na passagem 
paralela de Efésios 6, ao doutri- 
nar sobre o relacionamento en- 
tre senhor e servo, a Palavra diz 
(v.9): “E vós, senhores, fazei o 
mesmo para com eles, deixando 
as ameaças, sabendo também 
que o Senhor deles e vosso está 
no céu e que para com ele não 
há acepção de pessoas”. Isso é 
equidade, s 


CONCLUSÃO 

Temos na Bíblia, no livro aos 
Colossenses, importantes ensinos 
para a familia, para o lar e para 
as relações entre patrões c servos, 
Ou empregados, Esses ensinos de- 
vem ser seguidos pelas igrejas, 
hoje, visto que os principios cris- 
tãos são universais, c devem ser 
observados com cuidado, pois 
Para Deus “não há acepção de 
Pessoas” (Ef 6.9). 
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| 
no sentido clássico, é simplesmen- | 
te 0 “bem-estar”, a satisfação não | 
somente das necessidades econó- | 
micas, como sugere o “direito de | 
propriedade” de Locke, mas tam- | 
bém das psicológicas e outras ne 
cessidades genuinamente huma- 
nas. Sugere uma qualidade de vida 
marcadamente humana. Nesse 
caso, devemos incluir o direito a 
qualquer coisa necessária à vida: | 
Hberdade de informação, de asso- | 
ciação, de religião etc. Também | 
devemos nos opor aos abusos pra- 
ticados contra os direitos huma 
nos, seja-na Rússia, na América | 
Latina. ou nos Estados Unidos. 
Tomás de Aquino ensinava | 
que a propriedade deve ser usa 
da em beneficio de todos. A pre- 
ocupação deve evitar os dois ex- 
tremos, isso €, a prosperidade ili 
mitada e a pobreza absoluta. Nes- 
se sentido, nosso trabalho e nos- 
sa propriedade devem servir tan- | 
to à nós mesmos como aos ou- | 


QUES 


1.Como deve ser a sujeição da mulher ao marido? 
Senhor. 


R. Como convém no 


tros" (Ética — As Decisões 
Morais à luz da Bíblia, Anhur 
F. Holmes, CPAD). 


GLOSSARIO 


Recalque: A exclusão, do cam- 
po da consciência, de certas kdéi- 
as, sentimentos € desejos, que o 
individuo não quisera admitir, e 
que. no entanto, continuam a fa 
zer parte da vida psíquica, susci- 
tando, nào raro, graves distúrbios. 

Recalcitrante: Que recal 
citra: obstiriado, teimoso. 

Probidade: Qualidade de pro- 
bo; integridade de caráter; honra- 
dez, dignidade 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


v^ Disciplinas do Homem Cristão, 
Richard Kent Hughes, CPAD. 

w^ Ética — As Decisões Morais à luz 
da Biblia, Arthur F. Holmes, CPAD. 


NARIO 


2. Qual a recomendação de Paulo aos maridos? | 
| R. Amem sua esposa como Cristo amou a Igreja. | 


3. Porque os filhos devem obedecer aos pais? 
Senhor. 


R. Parque isto é agradável ao 


4. Por que os pais não devem irritar os filhos? 


FRIA 
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E] 


Dia Nacional de Missões 


TEXTO AUREO 


“Perseverai em oração, velando 
nela com ação de graças” (CI 4.2). 


VERDADE PRATICA 


O estudo da Palavra e a vida de | COLOSSENSES 4.25 
Oração, em constante ação de gra- 
ças, sào a base do verdadeiro tes- 
temunho cristão, 


O exemplo de Jesus orando 


Quarta - 1 Ts 5.17 
` Ürando sem cessar 


Para que haja comunicação. al- 
guns elementos são essenciais: 
emissor, receptor, canal. Emissor 
é quem envia a mensagem, recep- 
tor é quem recebe, e canal éo vei 
culo transmissor, À oração é um 
meio poderoso de comunicação 
entre o homem (emissor) e Deus 
(receptor). Depois da morte de 
Cristo, O véu se rasgou. Agora te- 
mos acesso direto 20 trono da gra- 
ça. Podemos falar com Deus 3 qual- 
quer momento, Nào despreze este 


menta essencial para o crescimen- 
10 da Igreja pois é o canal de co- 
municação entre Deus € os ho- 
mens. À palavra, em toda sua for- 
ma de expressão, é um instrumen- 
1o poderoso que pode ser usado 
para abençoar ou amaldiçoar. O 
testemunho do crente é uma pre 
gação diária, a favor ou contra o 
Reino de Deus. dependendo do seu 
procedimento. Se cada um de nós 
Cumprir os trés aspectos relacio- 
nados acima, teremos uma Igreja 
santa, próspera e resistente aos 
ataques malignos. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Leve folhas de papel, Lápis ou 
canetas para a sala de aula. Distri- 
bua uma para cada aluno. Diga 
Thes para enviar uma carta a Deus. 
Peça-lhes que sejam sinceras e di- 
gam tudo o que desejarem. Dé cin- 
Co minutos para que realizem essa 
atividade. Conclua falando a res- 
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A Bíblia inteira exorta o crente 
à oração. Sem esse recurso valioso 
€ Indispensável à vitória contra o 
mal, é impossível o crente e a igre- 
Ja resistirem às investidas das he- 
resias, Há lugares em que igrejas 
se dividem perdendo membros 
para seitas e movimentos estra- 
nhos que se apresentam com fei- 
ção de crista, de avivalismo e de 
aparente santidade. Só com multa 
oração intercessória, sabedoria di- 
vina e estudo da Palavra de Deus 
€ que 0 erro pode ser exposto e 
repelido. 


1. UMA VIDA EM ORAÇÃO 


1, Orando com perseve- 
rança (4.24). “Perseverar tem o 
sentido de dedicar-se, apegar-se, 
continuar firme; o que subenten- 
de desvelada persisténcia, fervor 
e apego à oração” (BEP), A oração 
faz parte da vida devocional do 
crente em Jesus, ao lado da leitu- 
ra da Biblia e do louvor sincero. 
Ela deve ocupar um lugar especial. 
em nossa vida diária com Deus. A 
experiéncia demonstra que orar, 
no sentido estrito e pleno desta 
palavra, não é fácil. O adversário 
do crente e da Igreja sempre en- 
gendra um meio para impedir a 


Lições Biblicas 


ja no sentido coletivo, str 
homem de oração como vemos em 
SI 55.17; 5.2,3; 119.62,147, 164, 
A questão não é apenas orar, mas 


2. Velando na oração 
(4.2b). No texto bíblico em estu- 
do; temos o imperativo divino; 


faz a sentinela no seu posto. “Ve~ 
lando nela” quer dizer estar aler- 
ta durante o periodo de oração, 
por causa dos ardis do Inimigo 
contra a oração. Também signifi- 
ca estar alerta na vida de oração. 
Em diversas referências, a Biblia 
chama a atenção para o valor da 
vigilância e da oração, como em 1 
Pe 4,7, "vigial em oração”. É pres 
«iso vigiar para que o Diabo nào 
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nos trague (1 Pe 5.8), Em Efésios, 
está escrito “orando em todo tem- 
po... € vigiando nisso com toda 
perseverança” (Ef 6.18). 

3. Orando com ação de 
graças (4.2b). Um terceiro ele- 
mento importante na oração, além 
da perseverança e vigilância, é a 
ação de graças. De fato, nós temos 
muito mais à agradecer a Deus do 
que a lhe pedir, E Deus nos dá 
muito mais do que pedimos ou 
pensamos (Ef 3.20). Na prática, 
porém, o que ocorre é o inverso. 
Sempre há alguém pedindo mais 
do que agradecendo a Deus, Na 
epistola de Paulo aos Colossenses, 
há sete referências a “ação de gra- 
ças” (1,3,12; 2.7; 3,15-17) e cada 
uma delas contém uma lição. 


LA NOS ABRA A 
PORTA DA PALAVRA (4.3) 

1. Deus abre a porta, Paulo 
pede oracóes por ele e por seus 
amigos: “orando também junta- 
mente por nós”. Para que o evan- 
gelho seja pregado, é necessário 
que “a porta da Palavra” esteja 
aberta. Em muitos lugares, no mun- 
do, as portas para a evangelização 
estão terrivelmente fechadas. Às 
vezes, surge muita oposição diante 
das “portas” que se abrem (1 Co 
16.9; 2 Co 2.12). A oração é neces- 
sária para que a Palavra de Deus 
tenha "livre curso" (2 Ts 3.1). E só 
Deus pode abrir as portas da 
evangelização. 

2, Falando do mistério de 
Cristo. Esse mistério já houvera 
sido revelado por Paulo em tex- 
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tos anteriores da carta: *o misté- 
rio que esteve oculto", mas que 
"foi manifesto aos santos" (1.26), 
que é “Cristo em vós, esperança 
da glória" (1.27). O apóstolo sa- 
bia quanto era dificil tentar levar 
à mensagem aos perdidos. As ra- 
z0es porque é difícil pregar o 
evangelho são várias, Paulo distin- 
gue duas muito sérias; 1) O "ho- 
mem natural” se opõe a Deus (1 
Co 2.14; Rm 8.7); 2) O Diabo per- 
segue de muitas maneiras, Inclu- 
sive cegando os entendimentos (Ef 
2.2; 2 Co 4.4). Diante disso, só o 
Espírito Santo para convencer o 
pecador, cego, surdo e morto (Jo 
16.8-11). 


TH. COMO NOS CONVÉM 

FALAR (4.4) 

Paulo estava preso naquela 
ocasião, mas cónscio do dever de 
continuar a pregar a Palavra de 
Deus. O pedido que fizera aos 
efésios (6.20), repetia-o aos 
colossenses, para que Deus Ihe 
manifestasse a forma convenlen- 
te de transmitir a mensagem da 
salvação, "Manifeste" (v.4) é no 
original tornar claro, compreen- 
sível, notório, patente, público, E 
isso era o que o apóstolo queria. 
Mesmo estando encarcerado, não 
se conformava em guardar a men- 
sagem para si. Desejava que, à 
partir da prisão, o evangelho fos- 
se pregado na sua clareza, simpli- 
cidade e poder. Sem dúvida, era 
uma lição de coragem e fé inaba- 
lávels do grande homem de Deus 
que foi Paulo (SI 125.1). 
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1. Andando com sabedo- 
ria (4.5). Se os colossenses nào 
tivessem a sabedoria concedida 
por Deus, facilmente seriam le- 
vados pelos enganos e engodos 
dos falsos ensinos. É Deus quem 
dá sabedoria (Pv 2.6); é bem- 
aventurado quem acha a sabedo- 
ria (Pv 3.13); 0 sábio diz que a 
sabedoria é a coisa principal (Pv 
4.7). Quando o apóstolo se refe- 
re aos “que são de fora”, deixa 
claro que os crentes são *os que 
são de dentro”. Aï se vé a dife- 
rença. De fato, os seguidores de 
Cristo são, na verdade, neste 
mundo, peregrinos e forasteiros 
(Hb 11.13; 1 Pe 2.11). Estão no 
mundo, mas não são do mundo 
Do 15.19). 

2. Remindo o tempo (CI 
4.5). Dentro das igrejas locais, há 
multos crentes perdendo tempo. 
Quantos há que, aos domingos, ou 
em outros dias da semana, deixam 
de ir à igreja para assistirem a 
Programas de televisão, que nada 
tém de edificantes para a vida 
Cristã; ao contrário, a envenenam 
e sufocam. Quantos não têm tem- 
Po para ler sequer um capitulo da 
Bíblia ou para orar durante meia 
hora por dia, mas tém tempo para 
ler jornais, revistas e outros tipos 
de literatura; quantos que, en- 
quanto a igreja está reunida, vão 
305 clubes e outros locais de du- 
vidoso lazer. Não queremos dizer 
que o lazer justo e necessário, no 
momento oportuno, seja pecado. 
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Mas a perda de tempo é flagrante 
na vida de muitos que se dizem 
cristãos, 7 


V. A PALAVRA DO CRENTE 
1. Palavra agradável. Aqui, 


com palavras, de tal forma que os 
ouvintes sintam-se bem ao ouvido. 
A palavra agradável é sinónima de 
"graciosa", que vem de charis, 
“graça”. Ê a palavra que atrai os 
que a ouvem, com gentileza, ama- 
bilidade € respeito fundada no 
amor com que devemos nos amar 
uns aos outros (Jo 13.34). 

2. Temperada com sal. A 
palavra agradável e temperada 
com sal é a palavra que mantém o 
ouvinte atento à fala ou à mensa- 


“sal de mais”; há outras, que não 
tém o que dizer acerca de sua fé; 
é porque tém sal de menos, ou já 
são “insipidas” em seu viver. 
Deve-se ressaltar, no entanto, que 


se a um “filho do Diabo” em At 
13.10.11). 
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= 8. Palavra conveniente 
(4.6). O apóstolo ressalta a con- 
veniência no falar "a cada um”. 
Certamente, ele tinha em mente 


pode ter um efeito positivo e 
edificante, A mesma repreensão, 
piden nl apad 
traumatizá-lo espiritualmente. 
Uma palavra de exortação, dada a 
uma irmã antiga na fé, pode resul- 


tristeza a ponto de levá-la a dei- 
xar a igreja, 


Os crentes em Jesus são “a ge- 
ração eleita, o sacerdócio real, a 
nação santa, o povo adquirido” 


são “um povo seu especial, 

de boas obras" (Tt 2.14), Com ora- 
ção constante na presença de 
Deus, o cristão pode 
ser agradável e temperado com o 
“sal” da graça do Senhor. 


AUX 


S SUPLEMENTARES 
Subsídio Devocional 


+A necessidade de buscar a 
Deus é atual e de todos. É grande, 
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a personificação da crueldade, 
Tudo isto revela que 'é tempo de 
buscar ao Senhor’, pois as motiva- 


05 brotos da “figueira”, ou o anúncio 
da volta do Senhor, Vemos o cum- 
primento da predição de Jesus... 

É tempo de buscar ao Senhor 
pela salvação de tua alma, que é 
de valor incomparável, e só em 
Jesus você poderá obté-la. Agora, 
pois, é o tempo oportuno; na eter- 
nidade somente se ceifa o que foi 
semeado nesta vida, quando temos 
de assumir a responsabilidade di- 
ante de Deus pelos atos que prati- 
camos. “Eis agora o tempo sobre- 
modo oportuno, els agora o dia da 
salvação’, diz o Espírito Santo. 

É tempo de buscar ao Senhor 
pela paz do mundo, pela nossa se- 
guranca e de nosso país... 

Ê tempo de buscar ao Senhor 
pela salvação de sua casa, pelo 
equilíbrio espiritual de sua fami- 
lia, de seus filhos... 

Há muita conformação indevida, 
entretanto, tudo e todas as coisas 
demonstram que é tempo de bus- 
car ao Senhor... 
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A vinda do Senhor 
próxima e os sinais o de) 
tram. É tempo, portanto, de bus- 
car ao ee dodi dies 


çdo corrompida « esee TVersa pos- 
samos resplandecer como luz no 
mundo. 

Ê tempo de buscar ao Senhor 
para que vivamos a vida de poder 
sobre o mal, c para a realização das 
Obras de Deus em favor dosp perdi- 
dos, para que vivamos sempre 


nossa aima possa respirar uma at- 
mosfera plena e puramente | espi- 
ritual e possa alegrar na contem- 

plação das belezas incomparáveis 
da glória de Deus" (Guta Básico 
de Oração, CPAD, págs.255, 256, 

257 e 258). = r 


E= 
R. É pola que manm ocu tent n 


-a 


E 


19 de setembro de 2004 


“Saúda-vos Epafras, que é dos 
vossos, servo de Cristo, comba- 


aura mca e ass 
pára que vos cónsérveis flrinés, TTURA BIBLICA EM CLASSE 
perfeitas e consumados em toda à COLOSSENSES 4.7-14 
vontade de Deus” (CI 4.12), Y 
| at Deus: (o 7-Tiquico, irmão amado, c ficl 


VERDADE PRATICA | ministro, c conservo no Senhor, 


` vos fará saber o meu estado; 
Na vida cristã, amigos são como | 8-0 qual vos envici para o mesmo 
pedras preciosas. Devem ser ama- | fim, para que saiba do vosso estado 
dos, destacados e considerados. € console o vosso coração. 


LEITURA DIÁRIA 


Are destas Fr 
Quinta - Mt 20.28.27 

Companheiro de missão Grande é quem é servo ` 

Terga - Jo 13.34.38. Sexta - 2 Tm 4.10 al 

A marca do cristão Amando erradamente " 

` Quarta - Mt 25.21 Sábado - Ap 2.10 ue 

| Servo bom c fiel Fiel até à morte 

84 Lições Biblicas 


9- juntamente com Onésimo, ama- 
do e fiel irmão, que é dos vossos; 
eles vos farão saber tudo o que por 
aqui se passa. 


no Reino de Deus c para mim tèm 
sido 


PONTO DE CONTATO 


Inicie a aula conversando com 
seus alunos sobre o valor de uma 
amizade: Defina a palavra e des 
cubra, com eles, aspectos que en- 
volvem uma amizade duradoura: 
Exemplos: Lealdade, aceltação, 
amabilidade, hospitalidade etc 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu afuno de 
verá estar apto x 
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Identificar os principais co- 
laboradores do apóstolo Paulo. 

Enunclar a opinião do após- 
tolo sobre seus fiéis amigos. 

Analisar o perfil de cada um 
dos cooperadores de Paulo. 


SINTESE TEXTUAL 


Cristo é nosso exemplo. Seu 
ministério desenvolveu-se a par- 
tir da profunda amizade com os 
doze apóstolos a quem repetida- 
mente chamou de *amigos"(Jo 


| 1513-15). E ainda havia o circu- 
| lo intimo de trés com quem Ele 


mantinha uma amizade mais pro 
funda. 

Ser cristão é um relacionamen 
to com o Deus triúno através de 
Cristo e com seu corpo, a Igreja. 
Deus torna-se nosso Pai; nós nos 
tornamos irmãos e irmãs. Relacio- 
namento é recomendação bíblica: 
“Não deixemos de congregar-nos, 
como é costume de alguns” (Hb 
10.25), Este é um chamado à união 
e amizades com outras pessoas, 
Amizade não é uma opção, é ne- 


| cessidade. 


A igreja é uma célula viva e di- 
nâmica que se alimenta da Palavra 
de Deus, vive da fé e caminha na 
prática do amor. Para que estas 
verdades se concretizem é funda- 
mental que eta esteja vinculada à 
cabeça que é Cristo. 
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Objetivo: Refletir sobre a. 
união e suas implicações no que 
diz respeito à tolerância, perseve- 
rança e demais fatores que, se au- 
sentes, impedem a unidade da 
igreja. 

Material: Um rolo de barban- 
te (cordão) grosso. 

Procedimento: Amarre os 
pés dos alunos em grupos de qua- 
tro. Cada grupo permanecerá liga- 
do pelo barbante enquanto a lição 
€ ensinada. Antes de terminar a 
aula, comece a questioná-tos: 

« Como se sentiu amarrado? 

* Sentiu vontade de soltar os 
pés? 

+ Ê fácil permanecer atado à 
seu irmão durante multo tempo? 

* Determinação, resistência, fé, 
luta, amor e compromisso são ca- 
racterísticas fundamentais para o 
cristão permanecer unido ao Cor- 
po. Vocé poderia Indicar onde tem 
falhado? 


Nos últimos versículos da Epis- 
tola aos Colossenses, verifica-se 
que Paulo tinha o cuidado frater- 
no e amoroso para com aqueles 
que com ele trabalhavam na san- 
ta causa do Senhor, naqueles tem- 
pos mais difíceis do que hoje. 
Também nisso, 0 apóstolo é um 
notável exemplo quando vemos, 
em muitos lugares, um comporta- 
mento estranho de desunião, in- 
fidelidade, desconfiança, compe- 
tição e falta de amor. Pode-se per- 
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ceber que era pequeno o circulo 
de cooperadores, fiéis e chegados, 
com que o apóstolo podia contar 
em sua vida na prisão. Mas eram 
homens íntegros a toda prova, de 
sólido caráter cristão e de virtu- 
des e dignas de se- 
rem imitadas por todos aqueles e 
aquelas que servem no ministério, 


Fames o NESTAS 


"Tiquico era um dos represen- 
tantes pessoais de Paulo e prova- 
velmente o portador das cartas aos 
colossenses e aos efésios...” (BAP). 
Converteu-se, ao que tudo indica, 
durante o ministério de Paulo em 
Éfeso, na Ásia Menor, em sua ter- 
ceira e extensa missionária. 

1. O irmão amado. Dentre 
0s amigos a que se refere em sua 
carta aos colossenses, vê-se que 
Tíquico recebe uma recomendação 
especial, sendo chamado por Pau- 
lo de “irmão amado, e fiel minis- 
tro, e conservo no Senhor”. Não 
era falso elogio. Ao chamar Tíquico 
de "irmão amado”, sem dúvida al- 
guma, usava uma expressão since- 
ra do conceito que tinha do seu 
amigo e companheiro de ministé- 
rio, É qualidade especial de um 
verdadeiro homem de Deus. No 
ministério atual, nas Igrejas locais, 
faz-se muito necessário que haja 
homens que possam ser qualifica- 
dos como irmãos amados. Para que 
sejam amados, precisam saber 
amar. E o amor é o distintivo, a 
“marca registrada” do verdadeiro 
cristão (Jo 13,34,35). Pelo que se 


Lições Biblicas 


observa, Tiquico era um dos ami- 
Ros mais intimos de Paulo. Você 
tem no trabalho do Senhor, irmãos 
que são amigos de fato? Eles são 
uma grande riqueza e conforto na 
vida cristã. 

2. O fiel ministro. A pala- 
vra ministro, aqui, é diakonos, e 
identifica Tiquico como um autén- 
lico servo de Deus, a servico do 
apóstolo em sua difícil missão, 
quando encarcerado por causa do 
evangelho. Era o que se pode di- 
zer, um “braço direito" de Paulo, 
que, em sua recomendação, ressal- 
ta a fidelidade do portador da car- 
ta. Um ministro de Cristo tem que 
ser fiel. Do contrário, não é digno 
do encargo ministerial de que está 
investido, E essa fidelidade deve 
ser demonstrada em todos os as- 
pectos da vida do obreiro. A pro- 
messa para entrar no gozo do seu 


Senhor nào € para os mais hábeis, | 


ou mais sábios, mas para os que 
são bons c fiéis servos (Mt 25.21). 
Diz o Senhor, no Apocalipse: “Sé 
fiel ate à morte, e dar-te-ei a co- 


roa da vida" (Ap 2.10). Infelizmen- | 


le, em muitos lugares, aparecem, 
* se sobressaem, pessoas infiéis 
infiltradas no ministério. Mas o 
apóstolo podia contar com compa- 
nheiros fieis em todas as situações, 
entre os que com ele militavam na 
obra do Senhor. Tiquico era um 
exemplo de ministro fiel, 

3. O conservo no Senhor. 
A palavra conservo refere-se a al- 
Ruém que vive a situação de servo 
Ou escravo juntamente com outra 
Pessoa, Isto evidencia que o gran- 
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sob o jugo de Cristo, a serviço do 
Senhor. À luz da palavra de Deus, 
na realidade, é o que todos somos. 
Nada menos e, também, nada mais 
do que isso. Somos servos de Cris- 
to e conservos de nossos irmãos. 
Fomos chamados para servir a 
Deus, servindo aos servos do Se- 
nhor. No ministério, que nos foi 
confiado por Cristo, não há lugar 
para superioridade (Mt 20,26,27). 
Até no céu, os anjos são consclen- 
tes de sua missão junto aos servos 
de Cristo. Quando Joño quis lan- 
car-se aos pés do anjo que falava 
com ele, ouviu do mensageiro 
celestial: "Olha, não faças tal; sou 
teu conservo e de teus irmãos que. 
tèm q testemunho de Jesus; adora 
a Deus” (Ap 19,10), Em algumas 
igrejas, há pessoas caindo literal- 
mente aos pés de homens. Isso não 
tem base bíblica. => => w 

4. O servo consolador. 
Tiquico, além de ser portador da 
carta aos colossenses, deveria 
colocá-los a par do estado em que 
Paulo se encontrava, ao mesmo. 


nos confortar, consolar, encorajar, 
animar e exortar (que tem o senti- 
do de “consolar” no original). 


87 


"n. COMPANHEIRO 
EPA ter 
Onésimo significa “útl”. Era 


nome comum à época em que a epis- 
tola foi escrita. Onésimo, recomen- 


qual o apóstolo 


do que ele recebesse o ex-escravo 
“não já como servo; antes, mais do 
que servo, como irmão amado” (Fm 
1.16), chamando-o de "meu filho” 
(Fm 1.10). Só o amor de Deus reali- 
va feitos tão nobres. 


WI. COMPANHEIROS DE JUGO 

(4.10,11) 

1. Amigos consoladores. 
Além de Onésimo e Tíquico, Paulo 
tinha outros amigos, que eram ver- 
dadeiros companheiros, em sua 
vida na prisão. Aristarco (v.10) es- 
tava preso junto com o apóstolo; 
Marcos, era sobrinho de Barnabé e 
também assistia a Paulo na prisão. 
Um outro que também muito auxi- 
liou Paulo nos seus labores na pri- 
são foi “Jesus, chamado Justo” 
(v.1 1). Segundo Paulo, esses trés 
últimos eram "da circuncisão”, ou 
seja, judeus convertidos ao cristia- 
nismo, e formavam um grupo de 


no Reino de Deus e para mim tém 
sido consolação”. 

2. Não apenas colegas. Cer- 
tamente, nas lides do ministério de 
Cristo, os obreiros precisam de 
amigos e companheiros fiéis em 
tudo. Não apenas de colegas ha- 
bituais de trabalho. Estes, pode- 
mos ter em qualquer lugar, Mas, 
no ministério e na igreja local, há 


de lutas como os que foram des- 
critos aqui. Na vida ministerial, 
em meio às alegrias, surgem frus- 
trações, 

3. Epafras, missionário e 
mestre (12,13), Esse colaborador 
do ministério de Paulo era compa- 
nheiro de prisão (Fm v.23), filho na 
fé do apóstolo, e deve ter-se conver- 
tido quando da viagem missionária 
em que Paulo passou por Éfeso (At 
19), Pode-se ver que os outros dis- 
cipulos citados na carta eram com- 
panheiros junto à prisão. Mas 


4. Um médico amado e um 
amigo ingrato, Nessa parte da 
missiva, Paulo cita mais dois com- 
panheiros. Envia saudações em 


amigos mais chegados, de quem o | nome de Lucas, o médico amado, 
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€ Demas, Segundo a Biblia de Apli- 
cação Pessoal (CPAD), Lucas pas- 


sou muito tempo com Paulo, não - 


somente acompanhando-o na mai- 
or parte de sua terceira viagem 
missionária, mas permanecendo 
com ele na prisão em Roma para. 
cuidar dele como médico. Lucas 
escreveu o evangelho que traz o 
seu nome e o livro de Atos, Demas 


foi fiel durante algum tempo. En- | 


tretanto abandonou Paulo porque 
amava o presente século (2 Tm. 
4,10). Isso mostra que, no minis- 


texto, esquecer que, no pequeno 
grupo de apenas doze apóstolos, 
Jesus sofreu talvez a mais amarga 
das traições ao ser vendido por 
trinta moedas de prata. 


CONCLUSÃO 

Paulo soube plantar as semen- 
tes da amizade e do amor frater- 
nal quando de sua passagem por 
diversos lugares e cidades. E, em 
suas viagens missionárias, ganhou 
não somente pessoas para Cristo, 
O que já era motivo de alegria, mas 
também amigos e companheiros: 
que Ihe seriam muito úteis nos mo- 


AUXILIOS SUPLEMENTARES 
Subsídio Bibliológico 


“Esta passagem, recomendando 
Tiquico e Onésimo como portado- 
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lhando como um emissário de 

Paulo ( 2 Tm 4.12; Tt 3.12). 
Onésimo era o escravo fugiti- 

vo por quem Paulo teve de Inter- 
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À 


ceder para que seu senhor, 
Filemom, o aceitasse de volta e 
perdoasse o crime do renegado. 
Contudo, apesar da história 
pregressa de Onésimo, Paulo apli- 
ca as mesmas condições de esti- 
ma para com ele, como faz para 
com o seu cooperador, referindo- 
se agora ao fugitivo convertido 
como a um “irmão amado e fiel" 
(v.9). Para Paulo, a posição social 
evidentemente significava pouco 
Quando se tratava de avaliar o ca- 
ráter e a dignidade de uma pes- 
soa" (Comentário Bíblico Pen- 
tecostal, CPAD, pág. 1359). 


ista Ensinador Cristão _ 
CPAD, nº 19, pág. 42, 


Cooperador: Aquele que ope- 
ra ou obra simultaneamente; tra- 
balha em comum. 

Distintivo: Próprio para dis- 
tinguir. 

Exortar: Animar, incitar, en- 
corajar, estimular; aconselhar, tn- 
duzir, persuadir. 

Frustração: Estado daquele 
que, pela auséncia de um objeto 
ou por um obstáculo externo ou 
Interno, é privado da satisfação 
dum desejo ou duma necessidade, 

Inflel: Falto de fidelidade; des. 
leal, traiçoeiro, pérfido. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


v Disciplinas do homem cristão, 
R. Kent Hughes, CPAD, 

v Um Amor que Vale a Pena, Max. 
Lucado, CPAD. 


QUESTIONARIO 


1. Por que Tiquico recebe uma recomendação especial de Paulo? 
R. Por ser irmão amado, fiel ministro e conservo no Senhor. 

*. De acordo com a lição, o que é o amor? 
R. Ê o distintivo, a marca registrada do verdadeiro cristão. 


3. Que significa o nome Onesimo? 


R. Significa útil. 


3. Que recomendou Paulo a Filemon acerca de Onésimo? 
R. Que o recebesse não como servo, antes, mais do que servo, como | 


fiat 


or r d'arc vien Cosi quem era Ets 
EN bm na d 
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TEXTO ÁUREO | 
"Saudai aos irmãos que estão em 


Laodicéia, e a Ninfa, e à igreja 
que está em sua casa" (CI 4.15). 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | EM CLASSE 


VERDADE PRATICA COLOSSENSES 4.15-18 


15- Saudai aos irmãos que estão 
O lar cristão deve ser um pon- | em Taodicéia, e a Ninfa, c à igreja 
to luminoso em meio a uma comu- que está em sua casa. 


nidade em trevas. 


LEITURA DIÁRIA 


Quinta - At 5.42 
No templo e nas casas 


Terça = At 1.13,14 
Reunidos no cenáculo de uma Uma igreja no lar 
“casa 


Quarta - At 2.46 
“Partindo o pão em casa 


F^ ipe pese 


stet ce CT o 

saliso querecebesteno ABE 

para que o cumpras. 

18- Saudação de minh 
-vos das. 

sões, A graça seja convosco, Amém! 


Um motivo do sucesso da ex- 
pansão do movimento pentecostal 
no Brasil, foi, sem dúvida, a dis- 
posição de muitos crentes em ofe- 
recer seus lares para a propagação 
do evangelho. A proximidade da 
vizinhança, a facilidade de comu- 
nicação e a possibilidade de conhe- 
cer melhor as dificuldades que afli- 
gem as pessoas a seu redor facili- 
tamo ato de levar um conhecido 
a Cristo. Não negligencie oportus 
nidades como festas familiares e 
cultos domésticos para apresentar 
Jesus ao próximo. Pense nisso. 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Relatar como a igreja se de. 
senvolveu, em seu início, sem tem- 
plos ou edifícios. 

Expressar ovalor do trabas | 
lho no templo e nos lares. 

Explicar como os cristãos fa 
ziam intercâmbio entre as igrejas. 
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SINTESE TE 


A igreja que cresce é aquela que 
motiva seus congregados a sairem 
do templo para testemunhar. Isto 
confronta a experiência de seus 
membros tornando-a real. Aqueles 

que preferem ficar sentados em 


uec MN E 
do valor da sua experiéncia... ` 

Devemos romper as paredes 
que prendem o cristão dentro do 
santuário da igreja enquanto um 
mundo necessitado passa pelas 
ruas, Devemos romper as paredes 
do negativismo e das divisões que 
destroem a iniciativa e o entuslas- 
mo. E, finalmente, devemos romper 
as paredes sociopsicológicas que 
nos impedem de estender as mãos 
para formar aqueles relacionamen- 
tos positivos que fazem a aceitação 
da nossa mensagem tanto agradá- 
vel quanto desejável. (Crescimen- 
to Contagioso da Igreja, CPAD). 


ORIENTAÇÃO DIDA 


Escreva em tiras de papel os 
seguintes temas: Por que Cristo é 
superior dos anjos?; Explique o sig- 
nificado de liberdade cristà?; Novo 
nascimento implica em qu 
que maneira a oração devocional 
ea intercessão influenciam na vida 
cristã; e. Como você vé a amizade 
| entre os servos de Deus na igreja 
atual? Dobre-as. Divida sua turma 
em cinco grupos Cada grupo deve 
escolher uma tira. Dé cinco minu- 
tos para discutirem cada tema en. 
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tanto; a ponto de se espalhar por 
todos os continentes. A 
tentaram aju 


igreja local, tendo sempre à fren- 
te um obreiro idóneo que presta 
contas ao pastor da igreja, é um 
método que tem fundamento bí- 
blico no exemplo dos cristãos pri- 
mitivos, mas, sem inovações e prá- 
ticas descabidas e alheias ao evan- 
gelho de Cristo. 


n. Ename CRR R Re A18) 


1. Cartas vallosas. Em 
colossenses, Paulo demonstra 
que as epístolas do Novo Testa- 
mento, contendo o ensino apos- 
tólico, eram lidas entre os ir- 
mãos, durante a reunião costu- 


meira. Diz o apóstolo: *E, quan- | 
do esta epístola tiver sido lida | 


entre vós..." Nào havia sistema 
de reprodução de documentos. 
E se fossem copiados, teriam que 
ser feitos à mào de forma mui 
onerosa, Sem düvida alguma, 
quanto valor os crentes davam 
às cartas do pastor Paulo! Elas 
eram uma preciosidade para a 
seguranca espiritual. 

2. O intercâmbio entre os 
irmãos. Outro ponto importante, 
que revela um pouco do intercâm- 
bio entre os cristãos primitivos, é o 
fato de Paulo determinar que outra 
carta, procedente da igreja vizinha, 
fosse lida entre os colossenses: “e a 
que veio de Laodicéia, lede-a vòs 
também”, Nada se sabe acerca do 
destino da Epistola de Paulo aos 
laodicenses. O que podemos dizer 
é que, por determinação divina, esta 
epístola não fol inclusa no cânon do 
Novo Testamento. 
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(4.17) 


1. O valor da diaconia. O 
apóstolo Paulo, como já fol visto, ti- 


era um diácono, pois o termo mi- 
nistério (diakonia) dá a entender o 
trabalho de diácono. Mas pode ter 
sido um obreiro com outra função, 
até mesmo de pregador, ou ensi- 
nador, encarregado do socorro aos 


] 
: 
: 
i 


2.0 cuidado com o minis- 
tério. A recomendação de Paulo 
à igreja em Colossos, com relaçào 
à Arquipo deve ter sido muito im- 
portante, pois a carta seria lida em 
voz alta, diante dos crentes, reu- 
nidos para ouvir a mensagem do 
apóstolo. Arquipo era admoestado 
para que atentasse para o ministé- 
rio que recebera no Senhor, e para 
que o cumprisse, ou seja, para que 
continuasse e terminasse as tare- 
fas ministeriais que Ihe foram con- 
fadas. Isso Indica que Arquipo es- 
tava desculdado e omisso no tra- 
balho a seu cargo. Ver o ensino de 
Jesus quanto a isso em Lucas 9,62, 


| 

| W.PALAVRAS FINAIS (4.18) 

| l. Autenticando a carta 

| (4.182). Normalmente, as car- 
tas de Paulo eram escritas por 
um cooperador que fazia o papel 
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de secretário ou escriba. Ele as 
ditava e o secretário, ou ama- 
nuense, escrevia. Um desses aju- 
dantes era Tércio (Rm 16.22). No 
entanto, na carta colos- 
senses, o apóstolo fez questão de 
dar um toque pessoal dizendo: 
“Saudação de minha mão, de 
Paulo”, Em outras cartas, há esse 
mesmo recurso (Gl 6.11; 1 Co 


suas epístolas, afixando sua pró- 
pria assinatura como sinal de au- 
tenticidade (2 Ts 3.17). 

2. Um apelo necessário 
(4.18b). Em sua penúltima fra- 
se, Paulo pede aos colossenses 
que se lembrem de suas prisões 
ou algemas. Certamente, ele não 
estava dominado por um senti- 
mento de comiseração, ou de me- 
lancolia e tristeza, como se 


um homem vencido, Ele estava, | 


na verdade, lembrando aos ir- 
mãos que se encontrava preso 
por causa do evangelho e não por 
qualquer outra razão, O apelo 
para que se lembrassem de sua 
situação era um incentivo aos 
seus discipulos, para que conti- 
nuassem firmes nos caminhos do 
Senhor e orassem por ele. 

3. A graça seja convosco. 
Amém! (4.18c). É uma sauda- 
ção comum a diversas cartas (1 
Tm 6.21 c 2 Tm 4.22), Da mesma 
forma que Iniciou a carta (1,2), 
Paulo a termina, desejando que 


a graça de Deus seja com seus dis- | 


cípulos colossenses, A palavra 
graça tem várias conotações. 
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Pode significar favor que se ob- 
têm da parte de Deus, Favor ime- 
recido concedido por Deus à hu- 
manidade, segundo o Dicionário 
Teológico (CPAD), Certamente, é 
ACNE Be T 
gaa graça em sua 

Na salvação, "graça é o perdão 
pelo juiz divino que atribui ao 
pecador a justiça de Cristo". 


Paulo termina sua carta aos 
colossenses enviando saudações a 
todos os crentes e, de modo espe- 
cial, a alguns irmãos, demonstran- 
do o seu amor e cuidado por eles. 
Esta é uma característica do obrei- 
ro zeloso que sente o valor das al- 
mas que Ihe são confiadas. 


"As instruções finais dão um 
testemunho adicional sobre o in- 
timo relacionamento entre as igre- 
jas vizinhas no vale de Lico, neste 
caso a igreja de Colossos e a de 
Laodicéia (observe a preocupação 
de Epafras, no verso 13, com as 


reçada àqueles que viviam em 
Laodicéla se perdeu, Isto não ocor- 
reu, porém, com a carta de João 
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Liderar o povo de Deus 
uma grande honra 
RA uma grande responsabilidade 


Pastores e Líderes 
Gene A. Get 

A administração bíblica é uma 
questão séria. Esta obra 
impregnada de estudos 
bíblicos e de experiências reais 


analisa o trabalho daquel 
1. Quando começaram a ser construídos os primeiros lugares de que lideram líderes. São 
a verdades bíblicas a respeito 


dos líderes da 
- Onde funcionava a igreja de Colossos? 


que 
E para as ig 
O que deveriam fazer os colossenses após a leitura da carta? ` 


culturas 


" 


mente 
O que se sabe sobre a carta à igreja de Laodicéia? 


5: Como Paulo Murentifou a carta 408 coldssenses 


Nas | 
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